
Año Vll..-Núm. 1«767.»>^MAÜrid

DJAfílD DE LA SOCHE 

PipeGción y  oficinas: Fuencarpal, 130

Madrid, 20 deSMar20 4te1ft7
S U S C R I P C I O N

Madrid, uq zbm   ..........  j , 5|

Prov in c ia », trim eM re.................. 6,09 a
Portugal, ídem ........................     75 ® .
U N IO N  P O S T A L .......................  » '  ,

DiREeeidN TELnFuíFicA; BSldBBI

T R E S  E D ie ie N B S  D IA R IA S
A -

Námei-o aueSo, S e é tt lta w .

Apartado 654

Les iiombres ] ias cosas
R B fO R M A S  E N  E L  CLERO

1*. L u í s  d e  Z u i u d a ,  e g r a - g i o  ¡ « r i t - d i a t o ,  e n  

q t i i i . i l  I M  s e  s u b o  q u é  u ü u i i n t r  m á s  s i  e l  i i n > -  

i n i u l o ,  « c u b u i l í s i i i i u  f o a u c i m i p q t o  d e  l u s  n i a -  

U ' i K i s  q i i a  n b o r d i i  ó  l a  r a r a  e c i H u i i n i i d a d  y  

a i u i o  c q i n ü l j i - w  « s p i r i U i a d  d e  q u e  « 1  U « i > ) s  s u s  

i i f i i c u í o s  d a  t i i u f s m i s ,  c o n s u g m  t i l  E l  L i b e m l  
< k -  l o s  i i i r i m n s . d í H S T ’ t i s i  d o a  C O l d i n n u s  A  l i u -  

i i i r  u e  « L a  n c g r t - ú u . ' i ó n  t m i  R r m u » .

N u 6  i m i e c L '  t f e  p s H ü s  c u t i n l o  « i  w  t í ü á d b

i t e u i  t u ,  0 »  a l g u n a  d U i g f m  j n .  p u c i l u j i  u d u c i r .

i i t i  « s e  h u J i u i í u i i  i „ A s  j u d n r i c m k w  < iu e  e n  é s t a  

y  i i C s o l r o B  n o s  t U r . . , v t - i i u i s  m t x l e * t a ,  i t o m  <5 ,11, ,!  

u í e i u f i i i f i i t e .  a  « i T ü g u i - m *  . A  d i c i a d o  d e  l a i e s .

• u u M s ,  p i n o ,  « t e s t i g w s  d e  i i M i y o r e x c t - p L - i i b i n  

i t ó  m - i u T t k i ,  ( i t w o t u t u m e n . c  d ©  u c i w i r t a  e n  

q i i . -  i . R t i n i í t  n o n  f i u - s t i n i í i l n .  N o  n o «  e o t t r l é b p  

m  u í i i t u d  d e  e s o s  e e l o s . *  r A n - O f * *  « i n i l e s  d e  

í ^ g i ' V i a ,  E l  c ,g .v ,\ o , , ,  u f t . u a  d i e . - n  e s

l ü !  I t a b o  g , S i t o ,  q i e i a  H i t a .  N o  r r e t a r i o s  

0 1  ' d i - s f a  ú  i i i i u  i i i t . T i u i  p < u s i i i a s i ú : i ,  A  u n  

jiid .ü .il rünveiicim tuíjtü d© qu© nu deta- u .tu .
eoiiiiHJiitiiioiw (‘11 ©i Sf lililí A rn nu«-

Fallecim ientos.

H a  suJwdo a l c i e l o  l a  piacioso n i ñ a  M aría 
del Perj'wtuo S o c o n - j  ofiuJe '• P i v n d . T g a s t .

A  s u s  p a d r e s ,  l o s  m a i - q i i e s e s  d e  l ’ g e u u ,  v  

a b u e l o s ,  l o s  I ^ a r a u e 3 l 's ,  d g  p r a d o  v U e g r e ,  .  j Í -  

• v u ú t i in ?  s é r i t i d o  p c í i / u n e .  ' "  '

L a  g u e r r a  e u r o p e a
I - A  « ¥ Á C E T A «  ' • La revolución en Rusia

m

s

de

n  Iiiiiiis in . la  im qxu*e.'fta¿,‘  uétfípspíicn inol 
p a  f» i!d iií, ,a  i(«u u  h ija  d© |u dcscunliauzn. 1̂  S cgov ia iií 'i c i ’ w i . f i i  la bu©,
nii fo (IM (iOl>!©rno. .‘q  creyeran ©n t.flo, ha- 
lirííui u íog ido  jji -[-(«fni'iuíi 00/110 ac ucou© a l­
g o  ú tie  rodñiie y  rtignilicn. •

A tos n S 's treá  cbu igos  ^'.s > o íii
ile l Kcfmr; ixYm no 

ime loi, r en v iid a i ta  su nnlitruicza. dit m ise-

P,' r  ..io  “  íidirieutlos.
i „ r  .«  u‘  ' ' ü í L í ’ . " '" ' ‘ ■'‘“ " ta  '.leiuíu A me-

I f  d e  to» v ida  ¡m itm o l mp-
(1© n u M ln »  uiudeellsiniofi, 

!t l i ‘ egatlOs pdíTOTüS.'
Pa ra  jiosuti'üs «,.s,ñ f „ e ra  de duda 011,, la 

iiuii <‘ti ifi fofji/fl liropíicsta por pl 
iiu tiis lm , es dol a irado del c lero  panm u in i, 
rural, SI miletií’ s Iti pi-efieren. Abono nuestra 
e iw n cu i o l ñecho d^ hu te i' con v iv id o  con mul- 
litUjl do tiíx iin ifiteé ojeinpliii-ísimas, .odus tos 
cuak-a, ul tra fn r ttp (.tdá m a k r ia  eon  m  trau- 
«luKu y  -í^^reiia co,iH„jvi5a cairianalas, iian 
♦‘SiUMCful© cp.int» doctrina fiirRiuniennn la iJ© 
Jas i-edutíciuies de artdba eS lion flic io  de lii 
ix n u n u  d© abajo.

K l sácenlo.©, i>ereatatii d2~'liis dificulladeú 
« e  la  ifttcteniia, aceploníto . f l  h ech sttle  la 
iTiiposilHlidud de uvan zar uii paso i>cr e.»e 
liiuo, y  e íi líJistíquio A sugnidua iiV.eivses nu- 
cionaiea, jn zgá  qii©. uo puedo p x íg ir  ul Estu- 

*'■’ 'W® "-“ -‘‘  o ''- he qhf 1“  i-a-
*on  00', q u e-es tim e  cjiie con un en ton o 'd 'J  
jusiiciu ©Ifim.'níu}, nietliuuig. J a  supiOBión de 
“ igunos bo jifilau a  y  cunungías en cada ihi>- 
a s i 9,,uuL,.iifie a lguna i-oilucción en  lo «  hai)c- 
i.¿ ‘ ^  "h ‘ Sií'-'« y  urzubistio»— que son, cu ívo- 
l'doítr ■suivíjóiGs- 6 lú s 'a ^  'W los-K ta fimcire- 
nui-.es dei Estado— poddu  ileguj-so A  in d igc l. 
iK v n ó ií  inateptel te t saferdio.

.No s ig iiiilcn  es lo  una ciaud'cación; iio  iin- 
Ptieu. ©I njc,nuiciniieu'.o de l »  lic itad dcl Vífjt» 
aosjioiu leulizudo i»ur .MeadiztibuL Pufid© sos- 
íciiei'sa luvieJiiblenicui© la  doctiú ia  itcl m- 
nic-isu liitiociniü, p o iqu e  n.') queda meiioaco. 
U íjio  con  Jn p ra yec la d » i’eídi’tiiu. Lu único 
qu e se buce es incunarsg anl© e i betlio . y 
jtaiii.uadyj^ d© que i>u h a y  n inguna d .ra  jór- 
m ula hábil y  íuctiblo. Y  «p m u io u  vUu, ito-at 
qupbruüta la  í© n i se in m n a  un ¿p ite  «a 
«(siiteiidur dol cuto, nt se  traa ii situuiciun'iB 
uun.'iJes a lc ie io  ajto, y  co n ij ludas eé.as vei-- 
i l t ^ s  ta lá n  f u  e í íu iin io de lodo*. faJliwaio 
í'o lo  e l vidur da íH-oclamarlas ¿  te luz i>úbb'- 
cu, d© ah í que puetla la  re fon m i llevarse  á 
Cfiíivi. A' de ah í taiiil>ién,©i que seiui (te uk> 
íiia ln iad candente para  cuaütós ja  m ejora -dei 
©tero rural propugiiím ios lo s  «rU cutoe tfue 
ltanud.'a;anient<j consagra  a i  asunto e i scfínr. 
íu lu c la ,

Resji.ic!o á  ia  etovuemn del n iv e t bUetec- 
jua l del clora, que, com o necesidad úieludi- 
ni# ü iiiiprarraguble, puocluma >«4 «iU ul# se­
ñor Zi’ hielü... conven im os con (SI; pero no# 
PerriiiUreinos pnu'.r A sna ju ieioa URag lige­
ras iiiKislillas. 

y iu 'du  ©i asuiit

SÜMAKiO
. \ f ó j i i é r i o  d e  i n s t m c c ú i n  p ú b i i c a  >< B c l l u  

A r í c . 9 . — -R i. 'f l . l  d e c r e - l í t  r l e r a ^ u n d o  e l  d ©  ¿ 2  < L  

í i f  t ' i i J e n h n d o  y  r e g l a m e n l i i i i d o  
t o d a  M  i ' l V i i i 'e n i i c i i t i .  A  K x p O T í r i o i j e g  i n t c n i a -  

e i o n n l e s  d q  Hejla.» A l t. s, v  a p r a b i u i r t o  e n  .g u S ' 

t l t u c i ó i i  d e  d i c h o  H r u l  d e r r c l o  v  d e  c i l i l h l i i s  

d i s i i o s t e i o m - j ;  h u j - i u i  « i d ©  d i c l f i d i t a  f i í i s t a  a b o .  

'■«? fl rogloinentii (¡IIP sp puidíi-a.
Í 4 im . i f l d H 'ó  l i e  l u  G u e r r a , — R c u k »  r t r d '. > n c s  

d 'k p i H i i e n d o  » ©  d - m i e l v a n  á  l o . »  i n d i v i d u o a

au e  a e  u u a i c i i m a n  la .s  c r u i i i i i u d e s  q u e  s e  l U -  

i c a n ,  l a s  c u a l e s  i u g r c s a i o n  p u n í  i ' c d u c i r  

e l  t i e m p o  d ©  « s T v i a i o  t ¡ j i  t U a s .

A fit ilJ í.V ’ r á j  l i e  M , s / ( ) / c r í ó n  p i i h l i c i i  ¡ /  H U t u . ,  
. i » ’h l , t . - . f n ú a i  i i j ' d e n  a p i - o b i u i d ' )  0 5  e x ¡ H ‘d i e n -  

t '  d e  ( j p o s l c i o i u s  j i a r a  l a  p r o v i s t e n  ( J e  u n a  

) t a z n  (3 e  p r o f e s o r  d e  o n l r o a a  v a c a n t e  c u  l a  

B s e u c l a  I n d u s t r i a l  v  d ©  , \ r f c f t  y  O l i i ’ i n s  . l e  

• C f t d i z ,  y  a c o n i a n d ü  H  n a r t i b r a n i i c n t o  d r l  

p r n p u f ^ s t o ,  n .  J i m q u i i i  . \ d s u n r  y  Q u e i p o .  

- - Ü l m - n o m b r a n d o  á  n .  I . - i o n c i o  . M a n o  L a -  

, s w r i  ' l o r o .  i n u í 'R t n i  s e , g n n d o  ( n y u d a i i l f )  d e l  

t a l l e r  d ©  n j i i . s t e .  f n r i -  f t m í b o á ü n .  e f e . ,  d e  l a  

K s e u H a  d e  A r t e »  (■ I n d i i s t r i n s  d e  Z a r a g i i z n .

— O t r a  a u t o r i z a i K i o  A  l e s  m a y o r e s  d ©  e a .  

l o T c e  a r t o s  p a r a  i s a l e r  v a i i f i c o T '  e l  e x á n i e n  

d e ,  i n g l e s a  e s i  b . »  R s c u e l n a  N o r n u U é »  y  i n a -  

. I r i c u l í i c s o  ( x i  a b a s  © u  i ’ i i S ’ ' r t i m z a  o l l c i a l .

¡ — O t r a  n o i i i b r a n d ü  u n  s e g u n d o  c o n c u r s o  

. I * ' i e l  c o n t r a s k '  d p  P e s a ¡ j  y  M e d i d o s  d e  l a  p r o .  

v H i c i i L  d a ,  S o r i a ,  á  D .  L u t e ,  G a r c í a  S f n n j i f o ,  

'n . g p i r u n t e  A  F i e l  C o i í i i a . s f e  ( l e  I n ' d ©  S e v í l l n .

Anhelos republicafifla,
Berlín  19

Comunican d e  S a r Petersburgo que e l d ía 
Ifi fueron retirados dr lodos loa ed ificios oíi- 
ciale.s los  escudos do bi Casa im peria l y  (juo- 
m ados después.

P íjr  las caJIea po ian  soldados cantando la 
Mnrsellesn v  fra lém üyindo con e l  vecindarin.

Causó gran  júb ilo  v e r  á. las tropas de Ca- 
bflliPría (u ri^ irse A ln. Duma con una bandera 
con !a  in.scrvpción: « ¡V iv a  la  República síx ia- 
listalu

En Im  p rov incias «s iá lica s  de Rusia e ». 
tobó ipualnipiite la  revolución, uniéndose loe 
guarn iciones á tos revolucionarios.—_-•*_   -a-

I 9^  frente que ha subsistida h o «ts  h oy  no fué . 
I OOSÍÚCulo para que le n lí ía ra  ias g ran des ofen- 

aivaa coiTvfa Rusia, S e rv ia  y  R iia ia in íi. Sá 
trata  de obteneí' fm a v ictoria  cstrQ ltq ira  so-

ÍbrB los ejércHoe fra iíCw es é  ing leses ptunidoe 
y  prflpflfHdftB desde hocp mucho tiem po para 

I  rea liza r en esta  p rim avera  e l esfuerzo flu e  
fMJiTTir,» Ao or,o.,o «  1 j  1 . . generales conelderaban c o n jj  seguro T
ofensiva  defin itivo. la  retirada, los  alem anes obh.

Gestiones de Ribot,
P a r í s  t d

E-sla tarde ha v is ifado M . Pibrtl a l presi- 
deiitp de te R ^ ú b lic a  para  darte cutrnta de 
las nogocioriones qne llevaba rea iiiadas  jl 
m an ifesta jio  que cre ía  poder conles-arle d?- 
fin itivom en le esta nriema noche.

E l Gobierno y la  m ayoría .
B&RLí/r 19

gan á  sus adversarios á  seguirtes,. y, en  con. 
«em iísicia, las grandes ba'ieríos em plazadas y  
Iü8 g iga fite »cos depósitos de granadas acu­
mulado# durante tanto Ik m p o  £ara  un bom ­
bardeo fu rioso tta/dráii que ser dosmorf.adcé 
y  transporladoa m ás adelanten so ]A‘nu de 
nú c fitisar esos grandes «tom entos de convba- 

p te; y  eoitlo  te » generales N ivfJ le y  H a ig  ig ­
noran cuál de la »  ifneas su<re»ivas, e fi.re  la  

: qua abandonan sus ad vw sarlos  j '  la »  nuevas,
„  ,  ̂ .   . es la defin itiva, resu ltará q«ie todaa aquellas
Lom ontendo la  dim isión del GabilíOle '  baterías, depósitoe, parquea de a v ia c ión ..., 'lo .

Brtand, la  B erlin e r Ze itung A m m íta g  rocuor- ' ......... — ----------   —
dft que o l consíí-u irse e l M in isíerio  e l 3 d e  
Octubre de 1 9 1 5  v o tó  contra Briand sólo un 
diputado y  5 1 5  en pro. En te prim era sesión 
secreta  de la  Cám ara francesa, en  Jun.'o rt©

Pctcrsburgo, N o v g £ ? ^ 7  ^  y

El viaje de los reyes

El r e y  á  San Fem ando,
S e v i l l a  1 9  ( 4  t . )

A las nueve de ln m aflana saüó e l rey  pa- , 
ra  S « i  F em an do en  tren especial, acom pa­
s a d o  dei m iniB lro tie M arino, del duque de 
Kajuo Mauro, conde del Grove, sus ayudan­
tes y  demás personas que componen su sé­
quito.

A  ias nu eve y  m edia posó p o r  la  ostec'ón 
d e  Düs Herm anas, sin novedad.

A  ú ltim a hora (le  la  larde em barcará en - 
San F em aiido , m archando & CátUz. Marta- ( 
na p or  la  m añana regresaxá á  San í ’ en ian- ¡ 
tío p o ja  M Íst-ir ú  la; en trega de log des­
pachos de los guardias m nnna, v ís i 'a n d j ct 
arsenal y  demAs deiieiidm cias; p o r  te noche , 1- , , ij*< »  5 , l 'a r iü  r .
vo lve rá  á S dvüIíí. • - ■ - • ¡-  L n  e l transcurso ilfu d ía  la s  tn jpos fran- ■
' l Á  reina oyó n.isa en ia  capiüa del A leáznr. r e ^ s a i io H e m ,  sobre e l Somine,
. Des{)Béa t e  a lh io rzor r e d b ’ó  en aiidienciu ^  sobre e l Oise. ^  han a c e r a d o
6  la  m arquesa de neJIaiigiíre, V® 'j'b irero  (te It^ahdades en lre  esa-s

El bloqueo general
Los torpsdeamieotOB
Barcos hundidos.

B e r l í n  1 9

Han sido hu nd ido» loa aigiúentos barcos; 
«AnM linau , de Groningen; «.^orasn, d e  3.017 
tqnetedas, de Crisüanfo. deiaafce de. la  (soala 
noruega, y  e l danés «V iv in o » ) (»r (a »  d e  Bur­
deos.

M ás buquM  á pujue.
L i s b o a  19

O ia tro  vapores pesqueros fueren sorpren­
didos en las cu.stas tte A tga rve  por dos sii- 
m ergibtes alem anes, que después de hacer 
uno cuantos dieporos ob ligaron  á  tes tripu­
laciones á abandonar" los buques, los  (jue 
fuerixi ochados á  jsrjue p or  !os_alcmanes.

Resultó mmmlo uu m arin em  portugués, y  • 
otros tres tieridos g raT «n pn te . |

E s ios-y  I0.S demás, en  núm ero de cien. fue. 
ron rfH íí^dos por l iu n » «  de g i ie m i portu­
gueses, (jiie los desem barcaron en  Lisboa. »

H a  sido echado A pique en  . la  costa por­
tuguesa el vnpor suéco «V ictoriusn, cuyos 
tripulantes han desem barcado su Villariue- 
va  t e  Portinno.

Frente occidental

do k> que constí-uye Ja ciclópea m áquina guc- 
rrrea  quo m outaron so tendrá qug d esa rm or 
y  trasladar y  m on lo r da nuevo ante cada 
una df, las nuevas líneas; tendrán quo « )n i -  
W _ir^sin  plan, p o r (^ a  o) estudio qug hicie-

’ ■ ■ ’ -a no leg
,as obser- 

. . .  , podrán serv ir-
-  ----------- . . .     j  tes para atacar. H in d ííibu rg  les ha-escuir.'o-

313 en pro, y  en  M arzo de 1 9 1 7 ,  en la  vo - teado e l blanco sobre e l que ápuhtateui las
, tftción sobre la  política eeonóm icA del G-jJ/ter? m asas de Infantería y  A r tiile r fa  acumu'adas

ii(), hubo 1(8 (31 contra y  256 en  fa vo r  d (jf desdo hace un arto.
• Mmssterio. 1 Log pueblos francés é  inglés, a l v e r  abo-
I A escogió  « I  mc«nen'.o actual indu- f ra  cómo avafiM ai sus 'tropas, « a s o  c reon  en

dablemente para  no aparecer com o hom bre una v ictoria ; pe iti sus gCTieruie» compiviirte-
tercibado y  tw ior te posibilidad de v o lv e r  a l rán que han sido vencidos; sólo t-ífo.s babrán
íAxler. L a  .prxAable q w  h aya  sido in flu ido los m illares y  m ilínj'es da hom bree' que hn
do û n m o te  decisivo por Jos aconlecim ien- de costarie.s e l avance de sus regim ientos,
tos de R u s ia  que han echado - "  ' ............................ .............................
dos tos cálculos al traer á  la  po 
vo  factor inseguro.

lor tierra  lo- después d é  esta m iu iiobra de los  atemaníw, 
frica un nne. ‘  por un terreno sm brado de oJwláculos. iv>r, j)">r

. n u eva s  t ie r ra » ,  d ia id e  se  m u f.ip líc a n  in »  p?sf-

E1 nuevo Gobierno francés. ¡ ^  W  «ta a e ió n
f d escon ocen  en  a b s ff lw lo ,-y  ten d rán  qu-> cru - 

„  19 za r  cam p o s  con ve r tid os  « 1  dea ierb is , en  l o »
E stá  o rga n iza d o  e l n u evo  G o b ie m o  ^n  la  cu a les  no quedan  v e s 'jg io s  de c o r re te ra s  y  

s íg n e n te  fo rm a : í  fa rro co rr ile s , porqu e  tocL) h a  s id o  v o la d o  P 'ir
<. P rem d O T ^ a  y  N<ígocios e x tra n je ro s , m nn- t e  d in am in a ; no e iie o n tra rá n  un s o lo  c a m i­

n o , n i  u n  ca ser ío  p a ra  a lo ja ree , n i  una

P arte  francés de la  noche.

stóiu R íb o l 
Justicia, M. V ivian i.
Guerra, M . Painievé.
Marina, a im irarf.e Lacaze.
Municiones. M. 'I'homatí.
H a c ia id a  M. Th ierry .
Interior, .M. M alvy.
Instrucción. M . Steeg.
Obras públicas, Kf. Desplas.

■ Com ercio. M. Oenientol.
Agricultura^ M. David.
Abastecim iento. M . 'Violéita.
Traba jo , M . Bourgeoia.
Colonias, M . M aginot.
Aviac ión . AI. Vinccut.

Un radiogr.ama de « A  B  Cn.
N u estro  querido co lega  publlea e l sigoion- 

te, tn insm uido p or  su corresponsal en  el 
fr(uii.\ Sr, Azp©itiia:

referencia que las oiie-nta; Jos LosqiKs han  a -  
do talados, para  (júe adversario  no poe. 
da ocultarse n i em p lazar b> ierfas; los  á r­
boles que bordeaban fás 'earretei'us yacen  de­
rribado* y  lio  pod iA ii d is im ular ia  m archa 
del enem igo.

N o  hallarán bis tropas un pozo para  apa­
ga r  la sed n i una peiuono á quiert' in terro­
gar, en  la  noche; iMi'que los alemanes, ai re- 
traree, fora ;an  una región, que e a  térm inos 
m ilitares se llam a «g la c is ’>, y  al irse reple­
gando nte.ódicoinenfie, según e l plan precon­
cebido, además d© itevaraa  ó  destru ir cuanto 
pueda ser ú lil a l eneinigo, retiran  y  concen- 

i ti-oii á los aldeanos, y a  que seria  inhuina- 
'  no dejarles en  sus c ^ s ,  fxpu es loa  á  pere- 

C(m bajío e l f t i^ ©  de 09 cartones 
En resum en: ei p lan alem án consigue esto* 

efpcios;

t r / n t r w c £ t a í “ o y1 i únte?Jer1 t e t e K e u -  • los te s ig n ¡c «  dcj ad-
¿ s t e " t e i t e “ha“ W id r e n 'c '' ( t a h e  A pasear . dos''ciudarles. í a  Cubolieria froncosa eyolu- • ira i á  quien ta l 'g ra n  Cua'rteT g cn Ira r 'd e “ l(Ta • ' ' ‘^ ^ n d o  '^ L ite rtte  d e S ó S u e a t o  aue 
.r tes airedetíores de Ja pohIuci6n . i j « . . r e  , ! ta  o K  e S Sp o r  

c h e i á .

E l rey  en  San Fernan iio .'
y  lia  capturado un c o n v (^  que se retiraba téatigo de ún acontecJinkñto'“m ií ita r ‘ d e "Í!j ‘
en la  d  rección de Saint-Quentin. En este m ás a lta  im portancia. * para  em prender acciones en otros fren te » se-
punto e l avance francés alcanza 35 küóme-

p u ( %  s o L r p  o l  l a p e P ‘.

Satiricón.

Noticias de sociedad
Anoche en eJ R itz. • ' •

C o m o  d í a  d e  S a n  J n á é ,  v i ú & e  o j ' c r  e l  s n l ó i i  

' ( '■ I  R i l z  á  J a  h o r a  d e  l a  c o o i i i t a  f a \ i i ^ c r i d o  

P > r  u n a  n s i s t e í i ' ’ f a  A  ! a  v -h z  d Í B l i n g r t i d f t i m n  

y  n u m c i - o s a .

I . u  ¡ . r © s e n d «  d e  P r a h r í  p - ’^ n h a s  d t e  n r i b ,  

( 'h e  r p t í l c ©  A  t a n  a g r r u t á b l e ' r e t i n f ó n .  '  * *

• Ñ u s  ( M t e j o s . I l y p l e s  í ) ,  C a r l o s  y .  t l o f i a - L u i -  

f i i v i e i - r é i  ( " o ú f ú  t a t u f á d o s  e n  s u  m W a  M  

u i f a n t o  n .  F e i - n a n d o  - -  s ú  e u p o r t f ,  l a  < i i l q ( # c -  

« a  d e  T n l a v © f n :  c i  p r l n c i i t c  1 ) .  R a i i t e r o .  c . m -  

n o  \  c í m d i ' . s a  d p  T o n ^ e  - A r i a s ,  m m - a u o s a  o c  

' a l d i - o l i i i o s ,  s u  h i j a  l a  f n a r q i r . ' s a  d ©  T o r n e ­

ro y  e l  S r .  . M a r t i n  . A g o i l t e r a .

U n  t í t u l o .

S e  h a  s o l i r t b i d o  p o r  d n r t a  R o . s u  d o  E c h f t j i i -  

y  T « g l e .  D .  J c iw '- ( J r t i z  l i e  Z e v a U o a  y  
'  « l i i u n ' e ,  l ) .  J u a n  A n i o n i u  U ü c l l  y  L ó p e z ,  

‘ « ' I k I b  d e  . S a n  P e d i o  d - '  H i i i s c r t n d t a  y  i k 'U  

R a m ó n  f | .  n i i s t a i n a i i l ©  v  G a l ,  l a  i c h a b i J U a -  

v i ú n  d e l  U t u i ü  d e  m a i r i u i - s  d ©  T o p r o  T a g i e .

Bodas.

A y e r  c o n t r a j e r o n  i n a t r i m o n o n i o  c n  S e v i l l a ,  

® n _ c í i s «  d , ‘ l o s  padres de l a  n o v i a ,  la  p c n U l  

• V t i o r i i n  C a l i l l e n  f i . »  l a  C A i u a i - a  y  D .  n i i - i ' o  

i . u ) i c z  ( l e  . M u l l a  y  C a m p u z a u o ,  © ó n d e  d e  V i -  

l l a c r c c e s .  .
B e n d i j o  l a  i m i ó n  o l  v i r t u o s o  s a c o i d o i ©  d m i  

l U e g o  D í a z  y  R a m o s ;  f u e r o n  p a d r á n o s  l a  n m -  

‘ " e  d c l  n o v i o  y  « - i  p a d r e  d e  l a  n o v i a ,  y  n c -  

h i n i - o n  d e  W t i g u s ,  p o r  p a r l e  d e  é s t a ,  d o n  

■ ¡""■ é  M a n u e l  d e  l a  C A i n n r a  y  B e u j u m e o ,  i I o h  

J a s e  l l e i i j i i i i i e a  y  Z a \ - a . s .  D .  . l o s é  R e n j u m c a  

V  G i l  d e  G i b f i i a . ' l ) .  D a n i e l  H f - r n á n d e z  y  d o n  

. M i g i i . ' l  H ' . T i ú j i i d e z  V  N 'A j e r a ,  v  p o r  e í  i - o h - '  

i r a y m f p ,  , q  c - i t p i t á n  g e n e r a l  m a r r p i , ' . »  d , .  E.s- 
t e l t e . e l  c o n d e  d , ^ V e n u d i t e ,  D .  . M i l o u i o  L e ó n  
'  A r n i c i - e .  n .  . M i m j K i  C s v a b u i  v  n .  M a n u e l  
R a d i a .

R e s t a b l e c i d a .

t a l  n o i i l e  c K i i d o s u  d , !  M i r a s o l  l n  r s t A  cU> l a  

' " • i c n . - t e  q i i ( «  l e  h n  a q u e j a r l o ,  l i a b i c u i l n  s u H -  

H  L i  c a l l e ,  e n  c a r n i u j e .

lu (O T, A I «..u.,rr=- P o r  p rim era  vez, desde que las tropas ale-
1 tros d e  profundidad. Los destacamentos íran - . m anas fonnaron  la  m uralla inexpugnubl© 

A  las doce y  cunr©nfa llotto e l iren  real ’  ceses han a lcanzado la línea general de L'.\i- ¡ que corre teade  e l m ar á la  fron tera  suiza
a  Sah Fem ando, donde ©1 m onarca fué ob jr- ¡ lette. Soissons se halla com pletam ente des- 1 ta  guerra  en los  cam pos de F ran cia  po-sa ta
to  de un reiabim iento entusiasta. L legaron  ’■ pejado. í  convertirse da lucha de posiciones im lucha
con e l rey, adem ás de su séquito personal, > A l  Nordcísto d e  C rouy los elementos avan - , de m ovim ien tos am plios. A s í te ha decidido
e l m in istro de M nnna, e l c a p i t ^  gen era l de 1 zados franceses hnn progresado, siguiendo f  e l general en je fe  dcl E jérc ito  alemán, maris-
la  A r iM d a  v  e l gobernador c iv iL  f  la  carretera  de Maubeuge, durante e l d ía; }  cM Hindenburg.

D. A lfon so  pasó rqv iste  á  la  compartía 1 han reconquistado una vein tena d e  aldeas y  1 E l plan que ahora se rea liza  está en pre-
pe In ían ten a  do Maniuv, y  seguidamente, t y  poblados nuevos. 5 paració ii desda hoce varios m eses. E l peosu-
fírO m Tlflunf 2A H at r>ií\rv>li.'. i  V* - _ _ 1 - __  J   »Í____ _ »- » too  _  • .*  •

cundariOB ó para  repeler o fensivos s u  tí.ro  
teatro t e  te guerra.

Tercero. P ro lon gar e] esfuerzo dcl enem i­
go, pupsto quft no erapieaj/in, ingleses y lr a n -  
ciMtes, n .eu is  de seia mCBes para ha llarse en 
condiciones de ataque á  fondo frente á  las 
d (jlm ltivas posiclw ies alemanas.

Cuarto. O b liga r a l enem igo á  pelear en te­
rreno escogido por e l EJataao M ayor alem án 
y  desconocido para aquél.L  -W  . . . - . - . . v . ,   ̂ « V Ul>UiüUUO IIUCVU». \ UCOUrt llOCe VUI M « UWÍSCrS. 12j1 PeG S U - I A V - l i  - —•  ».r

d^l ^.^fceniü oliciol; m archó hur \ L o s  alómanos, antes d© rotirarao, han  de- i m iento que Jo ha inspirado ea cenial, y  la  Abanaonnr una línea do m a (r^
cía  la  Jiscuela N ava l, siendo aclaaiado en to- » vastado e l país. L os  árboles fru ta les  lian  al- ¡ operación áerá consiSerada com ó una d e  esírató^pcas w m o  resultante obli-

do corlados ó  arrancados; los cam pos des- If'S roós grandes victorias estratégicas de ! Yt e  e l trayecto.
E l re v  e jitregó  los  despachos A tes nuevos 

alfécerea d e  fra ga ta  y  lea d ir ig ió  uu elocuen­
te discurso, que duró unos d iez minutos.

D ijo  que la  M arina española ha pasado, 
com o !a  P a lr ia , p o r  grandes ndversiiíados y

cam pos
trozados p or  las miiiua, quo tian ab ierto 

grandes zanjas; numerosas aldeas han sido 
com ptetam ente incendidadas, y  los  habiten, 
tes siu albergue y  sin v íveres, .son alim en- 
tad(3s  por las tropa.» francesa». Las  v ías  de

tristezas; pero que su p orven ir os b rilia n lj. j  r o ^ ^ , & 6n h a T r id o
H ab ló  de las er.seflanzns de ¡a  gu erra  m oder- i  nnnfn= v -wgu erra  m oder
n a  y  principalm ente de los submarinos, que 
pueden s e r  la  base principal de la  (lefen- 

de nuestras coalas. Las  últimas palabras 
del r e y  fueron acogidas con una delirante 
Ovación.

Tantlflén fué m uy aplaudido eJ discureo

3iie  pronunció e l m a rq u é  de .Mogaz, director 
a la  Escuela.
A  las tres (ie  la  fard® se ceáebró un ban- ___________    „  .

quete en la  CapiUmia genera!. la  derecha I  w  r?>í
( el rey  se  sentaron e l capitán general efe la  C(mtinua e l c ó j a t e .  
Armacla, Sr. V in ieg ra ; o4 presidente de la Xjif<nTw> m t^nm un 
Audiencia de Cádiz, e l g-wenal de la  A rm a­
da, d irector dei Ohser\-a orio, D. Tom ás .Az- 
«á rate, y  e l ayudiuite, .Sp. Nnrdiz; v  á  ia  iz- 
«iiie rd a , e l m barn ador c iv il .«r. .SAntfiiez A n i­
do; e l m dhlte do Sa fi F ern an do D. .^í(mnel 
Ri'ildún, y  d  g 'u ie ra l de i { i  Aj-madn, CQlWHv 
dante de M aru ia  <!e C w íe , D. M iguel A i h .  

blndL

puntos, y  todos los  puentes han sido des- 
truídos.

En Cham pagne la  lucha de a rtille r ía  ha 
revestido esta larde c ie r io  carácter de v io len­
cia en  la  región d e  te Butle du M esn il y  
a l Oeete de Auberive.

% íbre la  orilte  izqu'ierda <ké Moso, k»$ 
franceses han recuperado c&si la  iotóJidad 
de los  elem entoa de trinchera cn  los cuales 
lo s  a lem anes habían conseguido penetrar.

Cañoneo interm itente en  el resto del frente.

Partes alemanes.
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En éstos últim os días abandonam os una 
parcela de torrano situaiia entre te reg ión  t e  
A rra s  y  e l A isne, segi'm plan preconcebido.

E jecutam os jos m ovim ien tos ealratégico® 
preparados hace m ucho tiem po sin  ser mo­
lestados por e l enem igo, que nos perseguía

E l reato do invitados se-sonto en .u n a  (^)n gran  procauiáón.
oK=o -oroo, .A -I i „  ,i_ too. Puestos d e  protección ve la ron  e l avanra

e l cam bio d e  posirioncs de nuestras tn>
mesa, qu© presid ió e l m im stoo de W arina.

A  la *  cinco <Je la  tarde v is itó  el r e y  e í a r­
senal de la  Carraca, y  recxirrió (Jefenidamen- 
t© ln Central e léctrica  con la  nu eva m aqui­
naria  que ha tra ído  d© los Estados Uníaos 
la  Sociedad Constructora Naval.

Lu ego  se em barcó D. A lfonso en e l torpe­
dero núm. 11. y  éste 89 h izo  á 1a m ar. fren ­
te a l castillo ae  San Sebastián, en e l sitio 
donde hace años h izo  pruebas con su siib-

y  . . . .

pns. (fue O b s e r v a r o n  una gran  precauciifii y  
energía  tíl abandcpiar las posiidones.

En e l territo rio  desocupado d e s tn iím í»  to ­
dos las posiciones (jus podían reporta r o lg ii- 
na utilidad a l enem igo. -Abastecimos jior (fin­
co días á  una parte de la  poWa<fi(Sn de las 
posiciones alwndonndas por uo.sotro.s.

A v e r  fué v iv a  te nctivid.-id entre los  com ­
batientes en  te proxim idad de la  coeta. en  el

del
V  r o y  p r e s e n c i ó  t e  ^  p x . . , u „ . u < . u  . i©  k ,  ■

“ Se“S  Ssíe™'" W d”£ '* ^
É l  r e c i b ü m e n l o  t r i b u t a d o  a i  s o b e r a n o  a l  B e - 1  ” ? , * * •  , _  . , _ n n s  m m m f i f n s  n u e s t r a s

M m p h i n e n t e r ^ a í ' n i o n a ^ ^ ^ ^  f  P e r t « ) « : i e n t ( ! a  á  n ^ i n i i e n t o . »  q u e  d i e r o n  p n i e -

T o X r t e  l a  n r o v ? S  r o n i t e P c í i «  n ú H  f ,  »  ^ i s  d e  s u  a r r o j o ,  a s a l t a r o n  e n  l a  p a r l e  Sud- 
^  y  d f  I M  r o í S o i r e s  t e c a C  f  d e l  b o s q u e  d e  M u l n n c o u r t  y  e n  t e  p e n -

E l  a l o a l d t í  d i 6  l u  b i e n v e n i d a  a l '  r e y .  v  S u  ,

M a j e s t a d ,  d e s p u é s  d a  o o n f p s l a r l e  c ñ  f é i m i -

A l e m a n i a , ' ' .........................................e s t r a t é g i c a s  u ©   ̂ p r e p a r a d a  c o n ' t o d a  t r a n q ñ í i ! -

A  l a  h o r a  e n  q u e  e s c r i b o  e s t a s  l i n e a n  e s t á  | m é t o c l o s ,  q u o

y a  m u y  p r ó x i m o  e i  m c m i e n t o  e n  que u n a  ‘  h ^ i, “  o p u e s . 0 3  á  l c «  e m i ­

g r a n  p a r t e  d e  l a  m i l l o n a d a  d e  h o m b r e s  q u e  n í a  v u f  n  j
e s t u v i e r o n  t r e m í a  h i e s e s  h a c i e n d o  v i d a  d e  *? 1 d o  1 «  l í n e a ,

t o p o s  s a l d r á n  á  c o m b a t i r  ¿  c a m p o  a b i e r t o .  > , = «  d e  e s t a  r e g i ó n  q u ©

E l  f r e n t e  a l e m á n  s e  r e t i r a  en m u c h o s  k l- d e  . b n t M I a

l ó m e t r o s ,  y  n o  s e  s o b e  q u é  a d m i r a r  m á s ,  9 l  s p o t ^ o s  t r a b a j a n  I r a i i q i U l a -

l a  m a r a v i i o s a . t f i e c u c i é i n  d i j  p l a n ,  ó  t e  v a -  / b ,  r a c e r c a  l a  h u r a  d e
l e n t i f l  p f m  í i i i »  { / i n d o n h i i T - t )  - n r  l a  v i c t o r i a  d e f i n i í i v a tlen lía  con q iig  H iudeiiburg, secundado í-or 
e l gran  cerebro del genera] Ludendorff, afi-cm- 
ta  la  im presión que esta m aniobra pueda 
producir en e l mundo.

C eder terreno al enem igo podría tener co­
m o inm ediata c(mspcuencta qne se p reviera  
en  el agotam iento de tes fuerzas de .ficrria. 
n ía ; qii© el enem igo cobrara ánimos, fiando 
en una v ic to r ia  propia, y  que, por el c -n lia -  
no, el pueblo alem án se descorazonase al 
v e r  cóm o relroeed ia  su Ejército. P e ro  no  ts r . 
dará  m ucho en  v e rse  qu© la  v ictoria  posiii- 
v a  es para  las tropas que realizan esta  c ( « .  
ración.

Esta retirada ha<^ pensar en  aquella ( tra 
que tu vo  como resultado la  batalla  de Ton- 
nem berg y  « n  1a del Vístula, (jue d ió al im ­
perio  t(>3o un reino. GM icrales que saben sa­
car tal partido de las retiradas deben inspi-

D ísde  aqu í segu iré in form ando á loe lecto­
res de A  B  C.— A íiío a te  Azpeitúa.n

Radiogram a oficioso.
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El pai'.e oficial fion cés  del 1 7  del actual, 
é  las once do te noche, com unicó que á  títu­
lo  de rapresahas p or  e l incendio d e  Bapau- 
m e s© l ia  bonibarde/too te  ciudad de F ra n c ­
fort.

Sólo la  insolente in form ación ofic ia l de los 
aliados puede atreverse á  lan zar á  te  p cb li.  
cidad com im icaciM ies de ta l Indole desiuora- 
hzadora.

BapaumPi situada cn la  línea de fuego, fué 
evacuada iw r  los alemanes, y  es iia .u ra l qué 
procuraran te'vpedír q u e  l i s  ad versa rio » so 
acom odaran en  ssta  ciudad bom bardeada des-

ra r  confianza A sua soldadoí y  A  sus pueb lo» f  ^  tiem po por l a  arUUerta gruesa o n e -

é inquietud á  sus advérsanos. J ^ ‘2®*
Descjo que com enzó ia  guc-rra, la  in ic iativa  • - deslrucción hubo de ser una in ev ifa -

no8 m ui’  efusivos, em barcó en e l vapor auxi­
lia r  de 1a Compartía TrasallAnticn y  visité" 
ias o lira » del p iieito.

En tn grúa fio fan lo  drl contralist.-i, D. .Al­
fonso aceptó un U-. d íspncsfo en su honor,
V pro.senció tes m aniobras para fondear un 
blotfiin (te 50 tone'.ados. i

An tes dp regresar A San F '-inniidu ¡fi rev 
d ió un pHs(K> en carrua jo con el otealdt* ?.- '/e ' 
inferes<5 mucho p or  las m ejoras que in fere- ‘ 
son á  1a ciudad, ofreciendo hacer cuanto esfé 
d© .su porto para  (pi© s© realicen lo antes 
posible. J

,A despedir a i rey  acudió un público nu-

(ío n to  cwfiental de la  altu ra 304 va rias  lín ea » 
d"' triiu'hei'us franceaos en  una an<hura de 
.500 y  SOO iiiclm-". budeíidü pri.sioneros á 
ocho oficialea v  485 liumbres, y  cog iendo v a ­
lla  h am ctra llodoras v  lívnznininas.

Rpchazonios v a r io »  coninuilnqucg noctiir- 
iius franceses.

Tam bién  en  la  pendiente Su r de te nlfiira 
dcl M orí H om m e hicinios varios prislonero-i. 
después do uu avaiK-e de nuestras tropa.» de 
Q.S8lto. En la orilla oriental de! M osii se m a-

fu é  siem pre ^ «n a n a »  sin m ás excepcáón 
que los  va r ios  Intentos que constituyeron la  
o fens iva  rea lizada p or  los franceses' en la 
Cham pagne en  1915 y  la  del Somm e en  1 0 1 6  

poi- las tropas francesas y  brilAnicas. A h o  
ra s .' anunciaba para l a ‘ segunda quincena 
de .Marzo el suprem o esfii- rzo de F ran cia  6 
In g la terra  en e l frente occidental; los pre. 
para livos  hechos son gigantescos; e l m ate­
ria l acumulado rehasa todos los cálculos; 
sobre cada punto del fren le  alem án apunta­
ban  centenares de cañonea d© todos los ca ­
libres, y  sobre cada pedazo de las trinche­
ras estudiadas durrmfe muchos meses por 
los aviadores franceses é  inglese.» caerían 
m illares d© granadas. D© este m anera, la  in i­
c ia tiva  pasaba á ser de jos aliados v  ob liga­
r ía  A la »  tropas alem anas á resistir la  ‘ e. 
rrib le avalancha, m ientras que Rusia. Ita­
lia  V e l E jército d© Sarra íl em prenderían si- 
m ijllAneoment© ncciones otenslvafi.

H indenb iirg ,v Lüdendorff jian logrortu con­
se rva r  te in ic ia tiva ; han logrado  de.sbaro- 
ta r  todos esos form idables planes; han de­
term inado e l que lodos los colosales Iraba-

logró. tal com o e ! d ía  anterior, a l am anecer. » í?® ream ados tenazmente por los tropas en*', 
el ataque d e  varias com pitñte» francesas a l ñ-‘ ij?a* resn llen es.én les.

m erosíán io.

N orte  de Chamhrettes.
B e r l í n  1 5

En tes regiones del Som m e y  tiel CHse nu-
f  ineroso» com bates en tre nueslros deslaca-

Ln idea ea tan sencilla com o genial. Su re­
sultado inm ediato es una considerable reduc. 
ción d «i fren te; pero no es ésf© e i  o liie tivo  
principal, puesto que Atem ania lienfi siificten- 
tes e jé rc ito » para cubrir y  mantOTcr la  línea;

,ble m ed ida de guprra, que es tanto m ás ló­
g ica  y  precisa cuailto que sé  trata  de una 
p laza  situada en m edio dcl frente d e  batallo.

P ero  la  pretendida represa lia  de bom bar- 
deaiT á Frem fort no es  o lr a  cosa gue una nue­
v a  infair.ia, (¡u© só lo  puilo s e r  im aginada y  
ejecutada p or  inéJnto de brutalidad.

E l bombardeo de K arlshuhe e l d ía  del G )r- 
pus do 1916, en  e l que encon<4'aron 1a m uer­
to centonares de perscmas c iv ile s  €  inocen­
tes m ujeres y  nifioe, había-descabierto y a  lu­
da ¡a  ba jeza del sa fa m ien to  francés.

A h o r a  e l  a ' t a q u e  a é r e o  á  F r a n c f o r t ,  c i u ­

d a d  a b i e r t a  y  s i t u a d a  a d e m á s  e n  e l  i n t e r i o r  

d e  A l e m a n i a ,  y  á  g r a n  d i s t a n c i a  r t e l  í r c i i l t - ,  

c o n f l n n a  d e  n u e v o  n u e i f í m  j u i c i o  d t ^ s e a l j í i c a -  

d o r  r e s p e c t o  á  l a  n j o r a l i d a d  d e  F r w v : ' l 8 .

Frente italiano
In form ación oiiiúal de Rom a.

R oma 19
Tudu el Conjunto del fréote preiteiita nki- 

>xir acliv idad  de  arUUería, m áá In tensa  en  el 
va lle  <lc IvOgarina.

A l g u n a s  b o m b l . »  h a n  a l r a h / ; w Í o  A :;iu’ -U"ds 
h o s p i t a l e s  d e  G o r i f ^ a  y  d e  R p n c h i  y  ¡ m n  

p r i x i u c i d o  v i c t i m a s  e n f r e  lós  e n í c r n ’ L i

G r a c i a s  á  l a  v i g i l a n c i a  a s i d u a  d e  n u e s t r e s  

t r o p a s ,  l i a n  f r a c a s i i d o  t e n t e t i v a s  d e  i r r u p ­

c i o n e s  e n e m i g a s  e n  e l  v a l l e  d e  G ú m c ü a  ( r t a

Ayuntamiento de Madrid
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In form acidA  h m \  tfS Viei>R. -
„  V lF N A  1 9
hu e l f iw t ts liU li.u w  dW lit.u íi!, v iv a  arti-

^  te ^ u i r  ' '  6ífcVM e n  cwmdf.,

E a  e l v A t l í 'A »  E í.ích fih 'd irigte ie  ¿ ie r iu m  
bom bardi‘<J va iiaS  locnfHndeS á f ' S i i r d f t  ia 
c im a  fiel Rüllfser. ( ’n o  fie  m ueslros desia- 
cam en l;w  ^ t a ú y a f fu x B ^ ú  la  ptinttl dortíP- 
Dflnte «le hi a im raS í-hn o is i.

Frente bálkáolco
Partes alemanes. ...,,

B e r l í n  1 9  
iinbntea entre 

la  cuenca

*

SViT Uw fiiii;
i . y

Oonlinuarcgí 

Rochuzainoe á  los  franceses en  e l m a r  y

IT K S s :
aacrificando .»us tropas sin tener en cuenta 
los  bajas; log rá in h  fllj^tiimf parcetes áe  te­
rreno.

.\1 Jísle (li‘ l J a go  fVijrRn rccuperanion la 
estación  íerrav ia r ln  tIe Poro j, después dé 
haber erhndo (iR éltfl A to# Ingleses.

B e r l ín  19
Al O esfc rtPl Ingó dc B iéspa  v  a l N orte  dé 

Mona.slir fmfvíÁaroH nu étos nfaqnes de los 
ffnnfcs>B. ■- *" - •

Acción naval
in ld fm és  iitgteses.

I/OKORE8 ÍO 
I/w  piiiitmlíftTW 'dero.s.álemnnes que on la 

noche <1(4 17 tionininrflsnron n a n isga le  ata- 
cám ti crt t í  ctífln! dc )n WUrrchn á  un contrn- 
rnipc<lcri> trtglés, ál <Rie tnrrAAlcnron x  erhn- 
itui ú p iq w . SóTrt ?p sAR flron o 'h o  marino- 
res de e> le  bd<r»e.

T od a  la  (>fl(‘ÍAli*tnd ha (kranporetído. El 
conlralfirncdw-o que sSlvú A ios  ocho nli-ufra 

TeclWi'i. ttfi Íltffítílit, phro rio Biiftió a v e ­
rías  grabes.

E l boiühardhú de la  costa inglesa.— Barcos 
Á piqué.

. • - RkHLiN 19
t 'q  Ift i fw in a . alcjriíinu boipbar-

dPó en  ja  t a r je  d t í  d ía  17 <•! jiucrlo y  fúliri- 
c a  (lü c iw »'iy rp u ye r. j  

K ij lá-Jix'Tfir a t . i S  penptrsi'on de
nuevo lilgiu ias Tticí'/us 'nnyá\t'u iik im in ;te <‘0 
cl estrccbn ,<lc [íu \ c i> r«la 'is ‘ y  í ‘i i  íu  d<^senu 
bncudiira d t í Tufticslív .

El g m p »,q u < ' aiftEV en (.4 Su r luuuiió en 
lucha d cqft-A á ,  un désIjD yer eii-
cai'gndo .te .líi..Y ipI¡8iiiá¿ iicl CMiml y  uvorió 
H m vi'in .'iilp  ^  ¿jlid.

El pn ii«>  (ipó  nisnú f n  <4 N u ite  destruyó 
con im  lotTiwhi, curvii t)c. ijóutli rorclnnd , un 
va iw r  u ic itop te  ^  .p iigij J.Ú.OPO loiieliulus. v 

■ n r liy e r^  7(, /  ■ro n  In .dí¿s ..................   .... qu-v.cíplnm dprea; I
tlcspuús boiii.lK iidoóyia,coren, y  tion éxito, e l 
putriTo fru'tjjl'cpuo, 'le  MqT^gté.

Uus Iwtci to » rA>sferu«,ÍpgV,«fltf .punto.stahm 
inclicn7.iiieji.1(e;,..'iyx}as ,bt» fue 7.a« irovote »
jilom atiiis n 'g rcsm u n  sin  uvcr 
d a s  (le vid.li.

US n i pórili-

& su 
mea.

Varias Ibiórmacionas
• P a r le  rnso.

.SitN PETfRSnCRGO If? 
En c) ffcu lii-occidcu tn l, en  la noche del 

Ifi d tí corrie iile .S tíi cí « d f  del logo Nurotuh, 
t í  enem igo, ejéteüú dn atarfue con gases aa- 
íiíinn tea . , ' •.

En e l rc.sln .ríhj fhfntfl. (Tuecos Vlc nitilluria 
V acd iu jés iMllrq jtefi iirtjÍB.

E l Kar.

S a .4 PE-hiRstiuRGo 1 9  

Según fq ^ jí i^ iú J it í i^ 'H  zíir híi, a ld ) Itevado 
pn>pú‘djiti j- f li i i l ue .ivuilifi, cu  Cn-

Uri désillc.
Moscou 19 .

Hun desillailii riur la  p lazn  H oja 3S.00J sol- 
dod(w. Un rtviftdiu' firrirj'tba llores encarna­
das sobre, los  .solíliijlds., 

Nunjeiosflí< ..reaún ient(« Ibun .ph'c&IidOB de 
bauderoii ru jft^  y ,j ..ib í..I(h1i >s lo »  soldados y  
num erosos o lk ia les  llevaban  d á iin iiv o s  eii- 
carnudoft, ,

tJn acnerdo.
San P e tb rsb u h ro  18 

Sg ha IteRírtld A  u n * in téligcn tín  c n lie  t í 
Consejo de mintetl-os y  hl R-irraté de tes obre­
ros  y  (te lós éb ltlidofí sobre H  pritnftl' punte de 
te (i'Bcilsión.

E l Consejo de puniMre>s se ha (sms.iluído 
on liob ícrnb  pn tvis io ííd i y  un sp, hará n ingu­
na dccliiroción éob ie  la form n .d"! régimT-n. 
El (te iisejo  rió lilh iié td 'é  riÍHCute la  cuestiórt 
riJa tlva  a Ih te c h i (V  Wi f lc c r ió n  da 1¿ 
Asam M éa MrW lhnyente, 

íto  opiiiii’m riel «JulJicrun > 8  que dado el 
eslado rte guerra, la  jiresóflfcjft en e l E jé it llo  
de m illones de el^ 'n ireh  v  Ift dcupac'Oti pyr
0] eHeinigft (te v íirri'é  gob iernos, y  an,te ia 
neccsiUiid do tli:^nHr y  de uÍTiTimlgar te ley 
eleídqfeal, .lús -éW-rmncS fífrra m  Coruíituyeu 
te debe apW saréé para  rtes^u^é rie-Ia, guerip

Tanrhién es >n»babU .qftfl eÜ 'te' qna. res­
pecta  k es lA  p íih fo 'k é  nugup ft. itet á 'i i¿ x : 
con e l O'rríifei ñd óhri-+ris ^  iíp 9>,idodos.' La

Sibinción R-'h'uíJ'íi.KHutewnavWWÍI abundan 
in (n ite.,v t í  '• 'lu iúm elro  rtvnna 15 «-n flm

1).iji) eéi'o.
L o s  periódicos.

ÍS*N lH,TK!ÍSTU Rr.O 18 
IkíspHÍ-s d o  iUcls d,» in tern ipción  han 

ííV íjK im 'u lo  hoy alguno.» pei-iiHbr-o.s.
Nit ofiiáehfeH «1 i-nmíiío ríe n 'g im en  y  se 

liiuíUm A  expoaer Iuk (iconteeiin íenfós por 
onteu cn in igóg ic ii. E i «n J g u o  ^ g e n o  riel 
Oohtem o. f j  OjiriiH . ha sirio su».
IriuK íi por ra lt¥lp,líii dei fh íw p m o P ro v is i'i- 
« t í .  -

A y tí- e l flxiíAteiiv (ie  te  jGaorra, r.um 'hkópf 
oixleiw  olífjxífftr. [ »• «  urftcm te un p :w e t ío  tlg 
ley  un<' luH te.jeyiil!!^  A  Víri«)s Jna cnútedanos 
sin <lislirir.|(»il (te r r l ig it í i  ni ric clases y- el 
re«la(iMMt;(.,reiteljVy ÚíJo«:.(lílejáte5.

,(íe  iteüUis cn itm w s 
(|ua .Ovseppü#oi¿. Iwu sÓHtdtíiSiiri.ia.

.“suit ..«.tos^^igijiiuí }u^ -perimlicus. om w 800

"u  cef-ervas de pan
eiid iT  (i !;i*  neueai- 

ipu-nnle v.inus b-ma-

K l p iee íy  itel V>íut es ^ it irá  e l h .ü¿pp «t ie  
ame.» ele ¡a  g ilen a . “

Varibs noticias.

^  , • , .  - 1 fteT>;Á.-,irt:f(hú JÜ

c l i f d o T f c t e

H  ‘ t í " ÍS '

regresen  4 .fia n  P e fe rs b 6 rg * . ''. iV  
HiirnTile la lom a «W P n W 4 iS ‘

'a ifs  ¡K ifá que 

36 ItK iem o
l PAl.icirL CAíroaeiSchil- 

E l har.!n f%ickem.

el je fe  de la  huí 
kericnechi. fW"n1>íert<}.
jw rg  filé  m perfo  pii su liiib ilntíún. pre- 
tex lo  de cim jjia(.S i« rio ropa para jr  á la  Du- 
ina .ecm los i^^ducH inanas. ^  m etió  en una 
haliiinción próxim a, v  poniendo una ame- 
ira lln .lnm  en  la  ventana d ispd ió  .sobro is 
gente.

r.l m ini.slro de, J ii.s f im  K erin sky  ha deci­
d ido a ian doR ^r 1a oncuc4B -solu’e e l asesina, 
k ) Ue RastpuTnne. m fo im an do  de e llo  u! gran

au qu e  O im itr i-  Itex-lovitch  v  a l p rin c ip e  de 
Y ou ssou rc ff, p ro m o to r  y  e jecu tor , respccÚ - 
vam en te . del com p lo t c on tra  t í  m on je , y  de 
los cu ates  t í  D n ¿ ie ro  fu ^  ( f l fe te c r « tó  é. la  
fr o n te ra  d e  <3 J ^ m d A ;g B , . t í  '

q fií{[reg r—  ■ ■Rusia, para

P a rte

¡re g res e » 4 

fraac^s da la

t'*l s

pneb lM  y a l ác M
es desdo hace

tarde.

Durante t e ’ ”  ' ”
ligeros, gua: 
enem igo h n n ^  
m ifrcha aijelani

En t í  Este d e  Nosie hemos alcanzado . n 
varios puntos la  v ía  fé rrea  de Hum  4 Xrsic.

En e l m onte d e  N oyon hem os ocujtado 
Guiscard y  avanzaron  nuestras putreltós a 
lo  la rgo  de la  carretera nacional (te Bami 
Quintín.

En e l Este del Otee nos hemos apoderado 
de lu regundft posición ateniami.

IPim i^ 'l^ R n c c s e s  
e leva  á  un centenar.

M uchas localídqilus 
y  aaqtíéíUl)
^ .VLjArate (Me
IR) É a n - ifo 3 y 6  w actu fi' s. 
de nuestros tífctjuios. Eu Argona, bucia la 
H arazee, hem os dado an  golpe ds mano  que 
nos ha hecho capturar prisionerea-.

En la  o rilla  izqu ierda del Moasi tóP r , al 
Un del d f«, -ft c o i i iw je n t íÁ  tfé iln  idolente 
bom bardeo diri^itld « h t f r í  s i f r ió te  ’de A vo - 
conrt M ort Herafeio, kih' 'rilém ines Imn eje 
cuto(io y *  fw r t e  contraataque contra hUSs- 
tras posiciones en tre caoe dm  palitos.

Nueairos tiros de ronlettción y  nusstiq fué- 
go  d e  om em Jladwns bun hecho ea trtíla rre  A 
tés asallaiite.# én la  m ayor j»w te  del frente.', 
atacados antes de que f/udicroti qlmttzni- 
nuestras líneas y  causaron o l ctieJiilgo e le­
vadas p *d ftlfl# .'' • '  •

H acia  la  cota 301 y  t í  lím ite dcl bosque de 
AvocQurt, dondo fra c c io n o  ene ih lg fi» habte'j 
podido p em tra r  eu nuestras íínede' en tm r i-  
pocib de 200 metros, un v iv o  com bare cuer­
po A  eusipo sfc enlahl(i, 4  (Mtta.'cui.'nctfi d tí 
cual rechazumoB a l ríiem ign  fu era  de nues- 
Iras trinchei-fta «\anfeadas.

A y ia o ó ft .— Bti la  jom ad a  del 18; t í  ayu­
dante Maúón atacó de cerca v  d e it ib ó  'U  
oc tevo  avión- a lanán.

E l m ism o d ía  otro aparato enttn lgo. A  cnn- 
aneucucia, d j un com bate con oiin- de iitie »- 
üx>a pilotos. ,se estrelió oohlra cl sueio en  cl 
U eele (U  .illk ird i. »

Se confinna que ó lro  av ión  a le m ^ i íuó de­
rribado el d fíi 7, en  el Nurtn de <_em«y.eu- 
Laonna 's. .

En la  jiocho .del 17 v  en 1» mBdiugndn del 
17 a i 18 nuespaa o c m t ír í l le s  hun bom bar­
deado. tas fóbrúita y  a ltos honius de 'ih ion- 
v i f le .y .  4e la  '•iieuco-rio Briny„ aal tw iiió  loa 
fx w yo yea .^  tropas én  m dreiia  en la rec ión  
de Gulscaid.

P a rte  inglés. . .
UbííiíhFs 1 9

ÍTemaif w u pn dn  Neslc, Chaulnes v  P e­
renne.

Rechazando la rtíagunrd ia  enem iga, m ios- 
tra s .(ro p o s  hart a v a n za d o 'v a r íM  m itin» c-i 
las últimas veinticuatro hnn)?, hodth. lin a  
profundidad de 10 rn tü jju iiM  punios v  eu 
un frente de unes 45 ju illas ap iükitnadam tíi- 
te, desde Pj Sur de Chiñihies htista los a lre­
dedores de -Arras. . ••

E n  este período de timcpo: ncte hem os .ipo- 
derado, a(jem 4s de ló i.  menciohhdoii «h le .  
riorm ente, de mús do scsoiitR imeblus.

Dos destacGinentoq tniéhrigo» log ru ion  lle­
g a r  anoche A nuestros trültíjtiriiB- ul Nurd- 
eflte dc Vem ieillfis . .

A j e r  hubo-grao, acjividud .aún;a., Nuestros 
aparatos entablaron .(¡owtjjatea’ ciM  cteNo ntt- 
m ero de grandes foruiauionca •.“lítíi!i*«Í8 , díé- 
persándolas.

En e l cupso da estos c jitm iA iu a  f)iy i oii <1 
rnbados s lé lP  ahiiralu? e i^ H R íh  • y pbligp. 
doR 4 to ldar tteiru con avcriná rtfedvh.

Da ios nuestros fa ltan  títíio.

Com entarios iraneeseá.

7-fl E ijdrc» dice,’ r'üsuccb ¿  fu »  vitíoií-aa 
francp-iiiglésiisf ‘  ’

08 que 
'..r  en 
liberta

com o prepnniroi) una nueva •-•gSSSfRra nues­
tra  nación redim ida. '  .

Desriü esto m onicn fo t í  ü i ± # n o  pola 
8c r a t g í t í ! f r : . , .  »..lria rio* 

iiii.-íión i l e j !  
l i is t l in te r a s  riC ¡iTs Í3tí?f» A ^

syslrüÉiarr 
3 !os Estsfis liigs

la  cual alude a q * v iy r t fe in  iriii, lo  hace guia­
do por tí desiu  ilóe lfllh iiíes lar a l GolxtTno 

:-a:aüu que sî  
aun

El m in is lro  auslvu liiiiigaro de N'cgo. 
Exliniijei^',9 ha icm itid ij a l em bajador rie 
Ketndi'B L liid o » dp A m éia .a  una M-inoriu.

la. uue d ice  lex liiu lm c iito -

VC5 mus se  c a n a  - i i  V ie im . del I h f t ín c iv i  de t e le  a iL '.
lhiili<5terio iilipcrioj . Ha M ío'

.T»hi.’|*t(^ , -A-a ' 
dactes
rie F riw vrñ tte l h¡^u , 
<te ■ el*- (uVi. ¡iiiH jji  
q iio  A iistria-H iingría- r iu n g  
ahora i-n la p ráclic ji rio

y  real 
^ q u c  c l J á m e l e  M e 

hig J F w i iu iu B s  
;)ci !. 'i ]& ^ jQ | g 4 W l 

V el úT lie Enero 
soh ie  !a  acliflirj 

piensa íirio¡4,ir desde 
la gneiJu su

i'drtan y  'P e rs ia ". no haya sido acaso u i"- 
dihcadu O i-Stéroriii pon lá " meiiciooorins ric- 
tíaracioner. El ( i i ) lh «n n  it íp o iit i y  rem  (-eifi 
'DPVfeflM iiW te iltepin.-aiu á  ro rre s iio n je r  al 
di ;-'i) riel Gobi-iun iiirtei-icaun para  que « e  
aclaren o t íiw  dudas por una rietífcíracfOn 
c lara y  tcim inuntc.

P o r  (te proiilh («ate Grililchié Irtiiid & li-

eehis ihbtixlns form an oi punto 
rie la nu eva (ícción siibnum ni' «'tiiprcHiriicb 
por A iistrte 'H iip jirftl V sus hlimtes, v
rhit también (^u id inn ite lít lir litod  q

en
'a, iiii‘. iin íén )

éélablrc--r en 
un tierechOi m

I 
I-

ne-
y

lUI, 11 
<le partida 

Hiriicbi 
Cspti: 

tíiS  c
flob iéh tó  impt'i-wl V reitl hd afl(.iptefln hhsfi 
«b u n l tí\ lUfRi;» tas cuestione.» qnc se rcflel-en 
Hl cuso.

Cuando Iti Gran B f-é íá fe  e iífró  i‘ ií lu«!i

lloB iiiuiliciitoa. *

L a  iJ iiva Jos fiiiid im ieatos tic 
irsTf‘V ilb '‘^ e 'í r i ie r i i i  mm-ftimii. 

P oco  de.»puf:s el Gt'bi-niQ inglés reunió t-n 
I.uikIcc-h & lóé '‘ rf'prt^entuntoif de In » gi'm;- 
(tes nolenciiis p a ja  perfeectelun- la  óbra no 
f j t  Hnvii. P ero  é t ía  nbrH no eshibA d -s il. 
h á d ll 't i  priit-iicar «rtlisfuroidii iilgrinit Á h-n 
pueblos, .\priias la  Gran l j r e la ¿ i  se habte 
ite'-iriido tt tiW lhfí iiKrlfé’é l f f l i  f iiÍA T a  cuand 
ya  éiiqiriió A p tíiar ó  ba j'i las bniTcras qv 
hl fueiup trezuilaa por' lns iKaanrw liéi d» 
rarhu de ncjetiti-us (fuo lüs pilteiK'las
ii»n íra te « l'ateü ji tU-cUireilil óll t í  luieteh tere 
ínealO de ía ic iorse tu. guerra qu - iidaptariun 
su conducta á la  dwlm-sción rio L"Uriies.

f-a  G ran Hrelmln. lodo a l conlrnrin, incln 
y ó  en los  liatas de conlrabanito tocioj squ ''- 
lloB proriiictofl ntio loe horntees ncccBihiii pa- 
l'il ikinBurvhr J« Viriii. 1,-v « o  rtloW ¿  Ji(B t'he. 
irt8 (iei tiia r del Nm te. quo íon n n n 'n n  paso 
m uy im pbrbm té piins i-i «•omercio ninritimo 
rio '.V 'isiria-Hnngrííi, riiuido ft p.-itc pnK'edi- 
in ien lo t í  nomhrer (le biivjn-o. con ónim o tie 
)*ruhii]li-. la  enteuda 4  A iem anúi 4. todas 
(iguollus nrercfülLÍt'o I[pe todavía  ÍRltahfui r ll- V

listH d a  coiiicahannu, n.s 
i i ’i y i ' ) i t « f j f « b '  íte ii í5 )3 ií ír it
lll

«Pu d iera  ocu rrir que ],!i.,UiiptY,t;i>UBÍ(lei-ailá 

C u tiih iiV  ÜU> ¿til!

, , • T)”  -q-r-j -UUPQ«|C'*Í4?
nasla  otiorn como extrem o jínnte -del rc.ji!ii'.
?qe ateiiiá ji V jiny,    ■-
[fe r i ír c  y  Luoi.uon íneao «(■vluja juóft ai Esh-, 

w s  pcftódjüba vcln u^üJiimemDiio en ¡a 
rc.llmda alem aiífl «ha..yf>níi;.»ión .mu. Ih  que 
r^nunciap deHuitivyuiclile i  .la o froa iva  coii- 
Ira  14 (¿ihital ,v  q.xjiuiuni ¡ « i  (vuvku ijú i le 
que ppoiacioiics' ¡UeiJiumui u tía i-w .-^  w n  
eéfupoh e l tdlmulonü rip lá  regiou (itín ié  In.-i- 
to^ eoqjiiaii'JOüfl tuyj-i.vji, y  lú » iw fh ’ísá  re ­
percutirán CQohlltíu tíite un la  situación ge- 
nernl, ‘  . , ;  ̂ ®

ífU v iú lo ild  ha producido cu ItíríB
ung feUz eniüui.ói). , .

L as  )ririsíensés v  loe eoldailos (i l l i  |Hf(miiRo- 
c o m a iju o .. afoslu itídam But^. te -s¿u pu to tí-  
m iéliloa 09 Jp rbej-i^ción pióxuua.ji ,

P arto  ruso.

f^ trh s W iiu q  is
c l Eiuiite nitnano, duetes de «{11118-En

rio.

Bom bardeo de la  costa inglesa.

•- .. L I . - • . • Í9 
Vório.» iréptruforpederot qfeíaaiios .to jia ra f 

ió n  a y e r  njahana varios  prwvocliJc». sobre 
fcierta.3 poblaciones dpi conUa^q da K vat. pa­
ra no cauínrtin m as quo tlaños m ateriales 
ligeros.

P o rte  FUaO.
_  , ,  Sa n  PKTirRsWTRGo 18
liU .t í  fronte d t í CAucüso, en Is i^ i i l r i  rie 

y g n o l, ,4 15 verstas »1 O s lo  do OtírtiA, hués 
tros . eíemewfos «xjáontdoreB,. q t » '  hablun 
aiT iillado 4  -loa U n co » pe su pnajciéifl. fCripaf 
ron e l pueblo dc Varob i. apoderándoeé dc 
liHj ricpdmtnR de oa rtu ch i« y  grattáiíds.

En riifeoeíún d<> Sokk iz rúiesfroil' éleíticn- 
loa, :nvcnzaralo por en lre  enorm e 'caíiliriad  
do n ieve, .arrpllsron á lo  h iréos cérea de 
Sonran. oeupsndo e «te  punta 

PecsNguiendo 4  los turco® en  retirada. 
m ioBlras vanguardia.» han  • e » lrn fe ''é n ' Van.

Nuestras íropds avanzan  eh  coArtifrfohcé 
en  extrem o porxitMiB, por zanjas hc;¡-híiá en 
te 'n ie v e , y  cuya altura, qii^  w isn tid' tuiri 
fvjrsíina. ee itennn d e  n ieve. Comri ho se 
encuentran iocalidarifls hnbit{idas, las tro­
pos ducnnen en  la  n ieve en eondldones te- 
rnbtes.

Una proclama.
f-ONDni;s 19 

El g rtic iu l Mnúd hn d iiig id o  una luyiciu- 
mn 4 1,1 jHiJ)Uu;iúií Jv liagJ ia l- ric<Lii;iiiilv que 
los irigteres no han hlp ulif . o in ju íJ:!-

Miifi lilx'píiltfiv.H i ’tii'ii r J ifu ii*
lc$ (le hl lira ijía  v .ilel >ugo lüi.-'.ihuiiáa.
un itn jtín  a
titín ar on 
« v i l .

icpicrcnhjiite.-) u jxir-
ub usiiiiliiS rii 1,1 .-'iimiiii.ir..ciún

1.1 m

dbrciC

E l E jérc ito  polaco.
I.IW lii-nii-lii i s il.' f.uhiiii |uri)!ír-'ii l.i»! 

luciiHies del Ciiui"»').! d,. Kstfirio diriglJc..')
rcnuiiirtaniia dc la. teídón iiitlicá  v ft ía. 

cirtTi n iililn r <te In '•nn.il.sirtn ¡m dciía i.
• En r i m ensaje A la c..;iutnriatiina rte la  ip- 
|ón Hc (líhü;

«Esfah iok htffullnSfS .Ilt* qu'é ' ! „ »  ,FcV(«.crsr. 
regim ientos tí- lns te¿¡ttii<‘á l-utrcn h ftjo tuu-s- 
Irii? biimienu- y  tmii) ilú.’ tívú  iím liarp. f 'i '- .  
iB.-iíkIi) m nr«p  l i t í  EJí r t íte  lifieíoñaT.

Hiu> riorin Va jjriá-ha (f<- :(i{ fiP,fo(<ínn '¡h- 
íiji-nrin g ra ix f is  «t íir ift i 'o : -
en

r-nrin graiHE s .s icrifti'qs en tirin.s hnijinuiib 
l i  j A i ' h i l  t t o i h w  , t í  t í i ' . n l l g i )  r h - i f ^ v ,  a . - - í

l'O IflJC
hundo, n.»i (üinú itu¿ ili 

. - J díj> ¿  í f r  i 1 ! l ^
'trilles cuh (uju lliis cosías é iiii|)edir hirin 
clase rie e*fX>rfau46n Iv'ir m ar. Que ta ta  rie. 
cl;t»qci6|, de liloqucu i's1ó pu ubsuluíu contia- 
(ijc,i.ián.(;ü) .,lite 1‘ 1'im .i?  a toslu in inarin » v  fl 
iHOUa.plír fílteihte illlüil1avjtílíjU'=, lo i l ' i  «S  
ulte/hlq .u n » ;  sisuiiuTi .el iirojiid fnte do hp 
hteLúdns L'ü i(,ü» dc -Inwh’iea con unas pa’.-i- 
brps quo quedarán sieniius v iva s  eu la  lils- 
ln) ia  rití dorecíií) ^de gcit’ cs.

La G ran  Brelíjúa, iiup' s bá íla jitío  da irui- 
ili) ilífjh ) la «Ji- .liiii (K»k-nci<(S
con im h 'í. p iiiBo-duliflm ' u.-¡ ni {¿nu 
ú. lux ijjiiijuan.ililca .lú b u 'a s  y  lulluivs .que 
h e  i'iW 'Jiis . Uilintíiv.'S ri-i n -iil;o  <!« Euro­
p a  l¿aljjan,<;):oi(tln, y, h -g i«r  que lus o b re io j 
quetlarnii sin liab a j') \. l ur ' ('n '-im iiciite, se 
sUIík'.vuapu., y  cuai)d'> a-j vclíiiu  in e r i^ n j í i  
(li< .\U 8triU 'l(iiiig iu i e ir iió  en tas IIIub r i ' los
f'iiaiiiigia ( i f , ¡ f )s  p ilHurjds r;iiili.Uv>i.. hu p (i-
iliyq  .arfji t í^  .i(i ri^terai.ióU  d t í bluquoo 'Je 
lorias lite costas de! utT\ .¡sariu,

M ós. rie dp.s u áo f luiii vacilado tija póírn- 
cids ccnliu les. Entwurtsf »oliíiu<.j.ie y  (!<>»- 
|iués (le iia b e 'io  me.dit'itlo iinu-hu y  serena- 
iiVíule, luui, p l'epaiqdo ju iiq  líb iu r
rití uniquq uipdo, «Uceando « I  a d u rs t ijíu  in  
lü>-1 revW- h<i hau hctíiü pura i-uuiplir, cuu 
im riebof ,huiicriom ) .pi{j.a, coq, .sus pncbloq, 
y ,t íi .la j''tíV (c< u)u ( a que cüjlvehii\ rg^-faLlc- 
c (g  lá  Üb j'lüd' de- ps iuaiw i. Las .aeélifid- 
cipua|s que tíluíi .publicqiüu. «ij ;fl .da Equiu 
dy este d ilo vuji (¡r íg id a s  snlaniPule é n .^ u -  

co fllja  Jos dciotíu js d.t tes n e lin it

'K il vcixlad, *18 encoiuluan pits.-tsaiiienlv. fd 
reaUibirein.ícnto de esos ritírecho.*, S idos « i e -  
n .ígés friéí^u vení'áferK-). nstoe deietíioB  qu í- 
dárteú  pnra éiempi-e nmtlados:

Gnlte cBperar que; t í aiiuntío de In IBva- 
tud lie  ios m ares hnAabá tnt riitb i.-f! tó d « «  pijr- 
les  (bálde v iv en  üqebloa ueutrafr's, y  q.tllt, 
bpQ 1/irio, será cdmpriiutido por t í  g h m  pitc-i 
M o (te las EsUidtlR IfB ldot, cdyovvprcsen '.an - 
te riifts antofízadü ha defendido en fel curso 
di* ¡ft {^rerru teuv palabras fiilm h ian te í b i lí-' 
bértari áe  los mAreS tírttm hn cubilno tiue 
pertenec© & lorias las nacione». Éi t í  pueblo
Í el Gobierno iL, la  Unión fiinsirieran que t í  

loqueo d p c la r^ o  p or  la  ü ran  B retaña tié-
oe  com o flnmíriud rio MOlaint’n 'c  vencer jv t  
ham bro á  lu3. poteitciivt ¿éntrate?, sino tem- 
bl..-iu tai ^ lljm o  .tén iiin o . soir.étrr c l m ar á' 
*u./<ioniiniü, y  juuíiftr de ra le  i i iu b  s ii. iu tt ía  
sobrp iodiw  hré nófitm es, m iejitraa que por 
n tio  lado e l uislamtcii'li> ric InghiU.-rr.A y  su.» 
aliados s irv e  únícairoents para gu ran lizar 4 
todas. Irbi lubuunes la  I11>)H(h1 d*.- iu havega- 
ci(>n y  <tel comemic», y. j w  cousiguíenle, una 
«xiri>ií<-ia ft-eegmadtj, cjiUiuces y a  es fa rá  re­
suelta la c 'i '»A ió n  d e  saber cuál dc iOs dos 
btíig im iutec tiuiii: Cj dcje-lut 4 su lado.

Im » {ít ían tíiis  centrulaa.creen x n o r  dei'fvJio 
á que ira  lu-igrules estimen coim> e.» üehkíu 
su esfiiOráo d<.’ h a rer r e v iv ir  la  ígu a ld tíl 'de 
(ie ie i’lM  d e  las nsciocw».», en interite de- te«irw.

,'»i R liom  /‘I (iob ip in o  inqninal y  ic^ii se, 
apreste 4 (o i iL e h ir  á In p r e g 'u 'a 'h e t í ia  en 
Ih 'M cmoi.'.-i riri IR fls Febrero  rie .-sf<-
h íjy  que i'c in r f i  luíinei- b -n .im j (itie

jn  \*';i.-i'ju rii'l •;m ibm  ij.' iiotii.--. jcrertíires  
it'8 cttS'/s 'i.yn «c )i;i» y  t Pcn-úi).. este U "- 

ie n io .a e  íg r lia  i¡iiii'-a,dj é ud’ '|i.iir c ie iln  nc. 
Itud c ii his caeslionés corcrtí.i- ' qup se bo-

iespc-.;t.j ;il a w i  ■.!uo. u;i;, eaf,; G iíb iergo se 
hab ía  lea erv iid o  p iua  i » '  Uuuiu-nlu ju>steii<ir 
te dtet;Uí>4ÓJA (Je liL'c (iífú ilra  -'ue-Jicnra (k-1 
( fe v fh o  de g e iiV s  «pie ,s,- le fle iq n  á  la  guerra  
«ObinarÍTUi. Si' ab on i vuelven  ó up.irse (le 
esta r c s e p ü i , j
t|3u' d t í huniliR iieítlo de buquc-u tiir inigos, ff

III
i.l. . t-ad 

nei-se á sahu.
P or  lo  tanto. iR:’ á . - 'q ^ M c A  ái f e í f t r ' i f e  

ia  H iunouidad J * i } i j d ' t ^  e ] m nw iin frm o »  
bUAjues a.ei-i antes «t* debía e 'i t a r  lus pérd.das

™  o H .- '^ lo  “ uu fl'r e l fiuquf. S i'gü ii nota de 
liu e tíro  Goi/ienio. los eom uiidantcs de los bu. 
qn*8 d e  g iiw 'ia  deben d W '^ e r ib o 'a r fS r W  
hundir i>i barco t-oii ob jeto de que la  Iripula- 
ció ii p u fd a  sulvai-se íguulqHi^^f^ • j-eq o^ ^ e ii-  
do este com o una m edida iD ovitóble de íu  gu e­
rra. Se (íeirf tatnblén uviafté 4  las tripulcfcio- 
iies ¡uites Uc sa lir  d t í puerfo, de qóe stis 
buíjuca corren Ktrsgo dc ser huhilidps. Lu 
opiuión, según cOa; se ha de c i4dar de la 
aggtu ttíttiljte  |tps■uet¿(tüus. pUfcdaQ.suü'ú'-ima 
wtcepcreff. 1.0  ha j e foncv irio ta irW to  e i j í o -

'  E l & b i f c o
n'n l é'rafroCTiJI d p lfl lT t t r^ f l l i in d ir  los "tuipies 
sin p rev io  uviso n i  sólo es admisibte, sino 
justificado cu a iidg .,tí buqoe intenta hu ir ú 
ufi-eccr resisten.-ia ó  cum ido sea utilizado 
pnra t í  transpoife  de sthiluliíé. íftuftteíanaa 
ó  m ateria l (te giterra, y. pori lautb, segau  
ri-ereitió v lgc ifte  jiUedon «- i-  hiriirii.doH sin  pre­
v io  a y i i^ ' , ,  . '

L a  (u/.íeia piiblicada jíor la Em Bajcd.i ir.te- 
teJiUltí'hflniV 4o qu*- los  ,vapores u.ert-antes 
umuklüs uigltís'ra 'iNecóii(Í(-> y  .iPrince o f Va. 
letíi haldun «idu hunriidc.» sin jircvl.i aviso 
por dUblnarlntiS iitiStriaco» es raiiiplelamc'n- 
le  fatea. E l Gobiom o imj:.erifll V rea l puedo 
asegurar (jne los buques iiustríacna dc gno- 
iTa  n'.i Wuniiiiin parte alguna é ií ellos.

B1 Goliterite h-fli ? hupcíiul vua íve & lu 
c>o*a'jfin de Ih gb rrra  sftlanariiio ilim f ada y  
A su líBJtlfric'ífii»' í i e ( » a  t í  31 de K ilcró  de es­
te aüo, ponc.'riicmlo ¡l i o í  íteuti-ates ct p la­
zo  correspinriteiitp. jia m  poucisy d  íft lvo  de 
h'-s Htonuus, submu4ino.-i. f e lu  idecjnrutión no 
es, c i i  estmcíu, m ií* qu# (uívurlóncia para  que 
uúigúB buqu'í lucru iute cuü-e y »  loe  -zonas 
(Wi b lo ({ii(v . ex im es.a » dHlalluduiiieul?. Ada- 
Tiuís, los buqhea (le gu -n ia  reaií®  é im perla- 
Ivs tieiieu la  urd -ii dc a v isa r  A los buques 
que acaso enencnlreu en oslas zm ias J' pro- 
céiter al salvam ento d,- los tripulantes. R e ­
ferente. d ciHie paritoular, t í  GoJiicruo rea ¡ ó 
mipcHrit .iefte i#jíij-iAs», segím  hte áu tíes ¡as 
tripnlAeioncs y  tes pusujr iiis rii? te* bureos 
fi-^hatlos il jH'qiW' en i^ ta í zona* fucuin sál- 
vudbs.^S'ii q  G'ótóeHiíJ rea l é iln-
perial 7¡o' js it t ík ‘ resixuuTer 'Tfe Ta ' ilK Íe r lf Tfé 
hoiute-i,;^ rn ijJ iuyuL^iiiaJ lig  aJ huiwltf 4 bar­
cos rirti'úljS» T> -«iTO iired iÑ i « i „  la  ío i íu i^ e l 
blüljUeO' Hitemás. flete* HdvsiHü-sp.que í-'s sub- 
mai-inoa a iu f.r a f lO i^ ro s . sólo opcr.an oh éT  
II.ur .\tlriálico y "c i fr é l  M í'riif’jTiMWo. y  que, 
¡u r  lo  tanto, n o  ex iste ningún m ótivo  para 
q > »  ¡ne iiíteresoa iin.cricunoí sean porjudíca- 
d 'f*. lícspuiJ* ris. lo que precede á-T ia  auper- 
u Ih)  í1(I«t  A>í<»ritiHii fliin la  m edida de las lo - , 
uo.* i'-i-ahibirins.cnniW-iRrias »n  te riivlarución 
IM han sirio eit,al)lL>oiiias pai'a déeb-qir vidas 
luiinnnas tii tampoco para c-xpesiorías á  pfeíi- 
g ro  Higuno,'8ino para  a lio rrá r 4 ! «  Hiin.uui- 
(l«d  nuevos imtriiñibntoe ftieriian l° la ’ a ljrevíq- 
eiüa (id te glt^iTUi y  A vMTgañ d Ing la terra  
y  íS sjJij aliaclpa, h‘»  cual".» 5 n  fa z ftn  alguna 
iiiLii decre'fíirió bj04upqrias is? éostas de Ki» 
Ii[í']ici|'íóS i'eji^ilrittes, im prairnílo (te e.*te mbrici 
la  couhiiiicaiáóu cciu l is .  neutra lus 4 fíterzá 
it« pA.u  p ivaióii, ü qiu' ¡ucíun (rija p iiz  que sea 
(lurHj'lí;. d 'teli'-u  IJim grí'» s¿ va fe  eu <-s’to 
dq .oírü i liíorik’A.jJp tíim ira q ifr  sUe q,ilyer»n- 
rios, es eslo dcbiuo ú l« j »  p r»r io iiiin an l(» cir- 
cunstaiu'ids.

£ ! GolucTu-t real ó ¡iiip cria l caló st^'Ura ric 
hiij<er dtepupHho ¡o  upi.vkui'ío jiura nlnnar pór- 
(IííIhs Itnfnairii*; y  rfliiart- c (j » j i ’g h ír  á  tiii rio- 
Sdariil de o li uaate líiós ¿teguro y  r4i)iiL>. sin 
(¡ne ili uuft soÜ^ vida humauii jicí-czca ni «ü- 
rra  iné.igro. F ji resiiuiúliis cúHiilua, t í  .Go- 
Ir.teuo reol é  únjiOi'iul ¡mcdo ha(/8f (-JynV.ar 
que la  (laanewa dada ni U sb iiit íe  de W n »- 
hinghm  en  d  caso rie! ‘ .Viicihui)' y  que íué 
rcpefiria en  oj rio •'Pentia» iKir sus rie¿lnrui.lo.- 
uue hcctriK di Hl <te F eb rero  rie 1016 y  c l 3) 
do Enn-'i rie fW!7. no  brt sirio HuBpcmlida'nt 
fi.oriilV'ít'I’i'i Dcirinv <i« te* lim ite » de esta 
gmttnlid. t í  G f’b ifrn o  leah 'é-nriiiPria !. <m-éo- 
laborac ití) ¿oü s (!»  nliadD.s, hnrá todó lo p*i- 
sihlg ihm biéii eu Jp fiíu.'-n phrn qne todua 
loá fiaciories vüelvHti p ro i i l '  ¿  g  iZnr riel binu- 
es la r Je la, jo ? ,  f í l  jinn i log ra r  e.stc. crijjcfiV» 
que t íja  Síibii gpsun d '' la a írii»a fíu  ,(K-| Gfl- 
binóte d e  \\ushj'gíoji-, s ,- 'v ¿  btffkoila ' pro- 
liih ir  d  lo s  UíMiioa qiuulraies uieAOs¡-Zunps 
dol m ar, t í  G o iik ñ i» ,  quiere, poi-a justificar 
estes ó-l'dídtifl, lio  réftírir»®  q  la actílud  Je 
los (áUMÚgcvs. b íto. 4  q o e .A u o ln u  R n ogria  ha 
«id o  puH to p or  ol odk) y  k a  ric.»oos i(te des- 
tm cc (iu (le sus e iift iiit í '3 eu In si'.unciíii de 
Ii-gftim á (f.-íénsft *Jd In Bcgilrtriml rié q » ?  In 
giteiTU ritiu tlevu A fa t )0 ..\ «« lr ia  H ungría no 
gBflaiiij’ iitc § irvq  rie d ¿ffu sa  de sUr IhferracR 
v ite 'Ii». sino t ^ f f i ié f l  h  la  realización rie las 
•irihas d t í m ism o-< íi«vh o  rie fódbs te »  psi.»es, 
E l Gobierno ausíé 'húngaro ricmo^.rarú en es ­
ta  ú llim a faa<' ifv- lá  gu erra  jtue considera 
ta ü o  Ibs pcin(;ipl';p ife l.a hiunaní^ad cun. i 
é l uinuilanijeiifo d ' j  rcsfteU' cjiie innreccn tus 
infeii^ses do fa s  puY-ioiiesj .iifntviilti.»."

R cw s fa  de re u is tu s .~ E x  
defensa de localidades. Su,

'^Memorial de Infantería"
Sum ario de la  entrega de M arzo.

.Ir fc  m ffffiir.— CapüAn Cnsujús:. U na v i-L  
tn ul ficuU.- in g tfe  ¿n F iuncia  -.coutiiui.-’.'.iúii'.

Kducaciún  d itúb.uccVíK'.— Teriic iitc  Viri:.l: 
Cmiaidci-ncbucy ¿obi-e t í  ju ic io cl'ílico.

I llx ta fia  y  G cy¡jí(ifía  a iilífr ire j.— Coinun- 
daiite Fein audez Cuevas; L es  lanceros de 
D. Jul¡;’u). Capijón P ila : N otas para  e l es­
tudio d «  la  ctTiiibúriii dcl RoseUón ¡con Ircs 
oruquhi).

.-In iiam ciifi) y inú i'huntics .'— CajiiLhi L L -  
nós; I-u ijic io r  ba la  poi’u ou cs tio  rut-ii.

T in i  ¡{ fuctícrt Teiiteute cüiiuiüI Gü: T 'r o
cnnUa 'aeroplanos. .Í90U lu-s figu ras;. Cate- 
tan G asou ala : Estqdío de casos coucrcteA 
(con un croquis)'.

\ ai\i’dudc,-. — Subir 
Stilimariuij.s

la

lu gueiru , .p iu jc t í 'k s  ü u u iliiado irs ,' 
de pioocírimieiitois a iiliguos, t í  sis <-11

ii 'i ta  'uu>liea: 
c  biiliiiaviouc.“ , la  iijlah dad

eiriplv I
lia ii|i-.

tricó dt-ciiiml »: la giaÚTa. Curkisítíndcs im- 
iítar s: lieg iiiileu lu  da escóteles, cl uúiu'-io 
de cuflmiazOs eu laa sáivas. GilriosidcclL-s '• 
i^etsüopes cienUiicaj); Lus .\lpc3 jopm iese?, 
a  tono«;apo.

C n 'u íca  H n 'lí.n r .-L a  guciTa lurúpca .ron 
nn ci'i^uts!..\(jfíc/as ’ Gum's ri ■ vi'.'-i.
bíigu ics dc cmiiiiaüíu J-úM'-irui,. E '-h ''-ií'L « ■ 
snniííivju eu U 'lú ''Espauah .\utninijyiivs ri-‘ 
cou ibolc Frauciu , Iv .g ia L ira  y  Rusí.í;. l ’ i-. 
dufcidn de cafionr.s v  muiiu.iDura lln g la h - 
ira h  Retíütam i;-iiU ) 'ili-Ig iru ', I ..1 inrcvh 
miUta;- 'Eslaclos, l ’ iiid 'js,. Los i;c ir"8  (fe £n¿- 
i va'  'F l 'o ir  ia '.

lemeum  aj penou ico aua iqu ista  I

I fu ^ a n o s . l .

‘ j /  iim ■

DE P R O V I N C I A S
(POB TKLtaBATO]

I B I  B D l f l l B S  l l B V t C l O l

(íé o irá  lá 'gu erra ,

... H(>y »»> há sil-
p lem eute ai periódico aua iqu ista  r ic r ra  y i - i -
tevteri.

- -------------  - ................   n¡.ál>njo la
gueiTaí.M, y  eu  c l sp e ih tB fa  u l pueblo paiu

esgaiM m e « 1  nw iiD re n e  i f r  P litn a  p a ra  con­
ducirlo á  la  guerra, y  aconseja ij ir e 'e n  el 
caso do que é »ta  llegue, se  n ieguen 4  com - 
ha lír.
. T croú n a  pidiem ío t í  concurso de la m ujer 

cspoiijola cu  eata htbor.

tü  óeateaárío de un poeta.
V ax.lad o i.id  13 

E l AyuniacnisnU) dc Góm ez N a íro , en  cu­
y o  pucWü iia t íó  e l gran  .jiioeta satfrieó .luiiUi 
N la illiiez  ViUeJ'gaíi, ciJcbraiA  e l eentenriiio 
d t í  íioc iqu en lo  d c  éste ol <jia 28 d t í c »rr ic iite .

Do.spni»S~ d©  üúa sebHun© f im c ió » reficích 
sa se orgím izoTá oua {>ro(x;sión c iv im  Fjue 
irá  á  la  co#a en  que nució e l poete, park 
descubiir. uiia. tepida que ha sirio costéa'cfa 
pcff su'scripcid^ c jilrc  los reciiiOfl,

P o r  la  iaix !({ gc‘ (-■tíjebrajú una Telada Kfc- 
ra i'ia  eu  e l saiuii d e  actos d o  la  C4s4 Consis- 
turlál.

%  gñüílioiia que as is ten  á  e s lo »  actos dis­
tinguidos escritqres,

A  ia  ca llé  principal d e l pueblo se le  d a rá  
e l nom bre dé M arfú iea V ilte igas .

Reanión rentolachéra.
V lfuK ÍA  l!j

Se iiu ('ólebrodo e jí  la  Dí]iplaui(!ai iliui r®. 
unión de reiiiolftclieró^, ajipiriaiido acud ir en 

. com isión á ¡íljuírid paru géstíouar óop  lu So- 
' cicdud General Azüca i'crá  e l au ijionto qn el 

¡irerlo  (le Iu touelcula ite remolucíka, v  d e  un 
acceder, pi-escindir <Je (ficho cbltivo.

L a s  iif?nas» de San José.
VALF..NC1A H'

É l lienipo, éspiéndáb?, contribuyó 4. gu® 
¡la.» Irndidoiia les faltas <k- «Sen  Chuaepa fa e - 
ira li visitadas por .num eroeisím o púNieo. •

É l .lunviü, presidido jio r  e } alcalde,, hu eorw 
iccriido lo »  p rem ia » en la  /.orina, s igu ieiit»;
' Prúfiero,. á  la  faEu .de .la  p laza  d t í .Callao, 
isubre el a u m « » l «  d c l v a lt í ’ do 1& peseta;
. Següiido, á Ift de tê  galle d e  .fcnisojiiü, que 
.alude á  la  fiesta  no(4(’nal de-los  .tcjroa; y  , 

T orecrii, ,0 la  (J® ta ,calle d e  Santa Téiuso, 
que s iriifizá  ,Ja len filud  ¿on que se llevan  lu » 
o b ra » del n qevo  rú c re ^ o . „  . •

Adem ás, Ka coh(¿e3ido m enciouca hounrlti- 
ci|t> y  prem ios en  m etálico.

C l conflicto d e  los transportes.
Sa n  SerAsYi Xn'  19 

A  cousccuenoio. Ueí decreto su ü }»n ^ c ¡t í< » 
la  fuctu igcionijs purii l í i íú , e t  gobern ador hv» 
n itu id iad  Kataír uite ré^yísa, <5| Jos vagyn cs  
dátqnidos, lesultarlrio quó lift^ 22G c il Iru ii y  
42 en  ííéh dáya . , ,, ..i  ̂ .

Las  Uiicftá friineesás desdcuCan prt.i'rm a- 
menta ^

 . I jB i t a J U '

í l B L I U m á S  f l IH U D M  D f  M D S D
Borarta »io *a . Azunemo v grbnatMi*.

Serrld&B po4 e l C tw p o  f&cunatlvo de o r c ta  
raroe, b ib liotecarios y  arquefliogcr, ^  r-u- 
ouen lran aW ertaa, kxtos h »  dfaa labotah-év- 
las b ib liotecas siguientee;

R ea l Academ ia  Espafio iá (F e f i i »  fV , •), (S* 
Bueve 4 trece. ^

R ea l Academ a de  la  H istoria  (León , t  d* 
doce á d ies y  ateten 

lU e iu To U lvidrteo Nastonai ipáeen 
ootetos, i f ¡ i  d é  ocbo' 4  caioroN.

■ dé Ariiulítectara (E slu a ioa ,' I j ,  on
ocho i  doce y  de caloro® 4 d iez y  seiá.

Rscuela In d u ss ia l (San  M4teo, 5), e ';  #*«*■ 
4 trac » y  de (fies y  siete y  m edia 4  th i lM  
■  m edia, 7 toe dom ingos, d e  dios 4 doo..

Secuela á t  Bordomuoos y  C iegas (Cástelta ' 
oa , 6ÍJ, de nuéve i  doo®.

Sstjuéla de V eterin aria  (Em bajador®»; 7*1' 
de añ evé  4 trdce.

Facultad de Derecho (Sau beriuirou, otí. j< 
e c M  4 fsatorce, t  k »  d o to in go » d e  Oteé 4 
te co .

fa c u lta if  d e  Farm áoia  (FarD adta, * 1. '¡a  
ecbo 4 c a tó n ».

Facu ltad d e  FH iwofla y  I * 't r «n  (Ttí««Ur. tó.k 
de nueve *  quince, y  lo.» dom ingos, dv m . - »
*  frW "- V i .

Faim ltad de M edicina (Atocha, 164 ; 
de ocbo 4 catorce, 9; loa dom ingos, Ue nueva 
á dM e.

Instituto Geográfico (paseo d e  Atocho. I f .  
de ocho 4 catorce.

M in isterio d e  H acienda (A loa '4 , 7 y  r). 
nueve 4 catoroe.

M useo A rqu etíóg ico  Nacional (Serrano fS].. 
de once 4 dos. (L a  consulta de libros réquiav^
re  autorización del je fe  d t í Musco). 

Jardín Botánico ( f ^ a de M orillo ], de c d »

I de ReproducclcéieB A rtísticas (AI.T<t+. 
oe X I I ,  S t), de nu eve 4 doce y  de quince 4
UM» j  Aieiti.

Sociedad Eocmóadca M atritense (p laca d »  
G» V illa , 2), dé trace a d iez y  tíete.

Ta lleras de la Escuela in du stria l (L m b s . 
Jadores, 48), d e  ocho a caíorce.

Blbtíotecu o e i (Ustn io oe  Gh&mbHt (paee » 
d e  Rood4  C], de d ie t y  seis 4  veintidóa.

Bibltoteoa del d ia in lo  de ta  Inclusa (ru id a  
de Toledo, U), de <üee y  seis 4 venüdóá.

Cu «m M w  k »  (KKnlngos. de rite* v «eu* o  
vetnttnna.

B iblioteca Nacixmal (paseo de RecolM u», 
8*1, oe  nueve t  riie* w uclu>. »  kv* 
de diez a trece.

Mueeo d e  (^enciss  N aturales (pesé*' o -  Re- 
HO»íV>í', í!0. hejot. rie "Cbo 4 trece (1¡.

1) !.«*■ (W* /ijenMSia, houjt.itA  f  (> f.-
put»ie(i of nauluirM- » a  e l nuev 

Mu?*x>. P a íá c i"  o*- ' »  • '« l i i - i 'i » .  o rt» • '
(H lnA lram ei.

Se alqu ilan gabinetes eeonómlcoB. xmun- 
faiados 4 sin  am neblar. con asistencia ó  sta 
ellu. S erv ic io  esm erado.— M orerte 13, prin 
cipal.

Tintas “ Viiie de París"
Se recnm ienáa p  

toda cittfe d «  lea.^ 
oficina^

De ve 
rtás de

!>or su espeeiaüderi. para 
i .^ ^ s  en dependencias - )

las bHndpnles papsi»-

Ayuntamiento de Madrid



y

G a c e t i l l a s  t e a t r a l e s

RBPASOX, 
se c d a b ^ ú n|j,jV n!  „

teJ iiRim'fi.-i iv-pf, - dé lii ñrfffoSa

jd ; qn? fnn irtsii|Wm»lé iMevpu-ta<.-ié«i
est«k-«DmpsflttR

t ^ h ' . S  i '■/f. CO M ED IA
-?c.te 

• " r 'fb A 'l i
{¡•e* actos «É l vcriiuyn (l.\  ̂ScviJIilli.

Por la  noche, fundón pcipnlnr. «¡Alégrale, 
v ;-iU a íttiS «f 8 «  In# crífiieeréít '

^ .........  ’■■ ' ' IN F A N T A  ISABiGL

p a S i ^ r t l f a í T i ;
ijespondieiite ni sex t^ w n rte s  nristncrático

«

i ^ q a e ,  rauea-.

i j
í7. j I .Jii' ¡

vo, á excedente en la  prim ern; U. Geru 
■Heqaesens. á  excedente en la  jirim era;
R a fae l IternáJid>« Vilteinuga, a ckc-dente 
la  pifimcra; D. D iego Vega, i  exceuenle 
la  prim era : D. Leopoldo P a i  Fu ro ld i, á ex-

,5 s r ? e ? o 7 d ‘ X “ É p .  ( í ‘
Berzosa. á  excenenle e n la  pnuiwn: T). .1 's? I
m  1.» • ,   ______1 -  I ,  \ t n .  í

. 011 M d. 
Muño/.

Sleardó.-A'; 
m iel Bu iz í  
D._ií/i2ari

V D,

se distinguen la sy lo ru  Plana, Bianquev y 
el Sr. Diaz.

El miércoles por la  noche, repriso de la co- 
m4iNá dmmáHifil# ■flíiiWihfll d e -B v iJ oeé  Echa- 
gorav, «D e  m ala r a 5 y i» ,^ lu  qhj’OL a u fa ;^ jjf  
los Sres. Alvaixiz ® . M * 3  ^
luto». - —.  ...........   —  ....... . -  --

A P O ID  •• ,J i Gerona; D. Ldunr-
H ov m artes, por la  larde, se verificará  efl" ^  M o r ®  de t e ' ^ i l a .  á j a  de Ck-ra; D. Ju- 
Ltc 'liintre!. Jn Fú '<la itpL «luid.il.?* nMuniziiila, 1*0 Andl'CU. il la «S e r v a  dü LcOli. D. \ Jteru

f i ? ’ f í l  t  Hutrcdf-OVoro; fi. iF B r ljn ié  t tn v

í  O l '® ® ! . ' ' »  Sera-
Juint 

titu lada «L a

.    primara; ü . M s-
olá. á e^cedenfe en prit'iefn; 

r o s _A  cxcedi-iile lJi la s o x -  
C a iM .  á  cSE fiéC Í- . í r t t r  

A w aLti.| ''fln r 
en D"!!

’^ ^ m a n d a n V d í í '^ a 'o s ^ ñ '^ d e  'ro s irv a  don 
A lfonso Ve,aapB J l tó  2mia d t ílai-C'-rona, eft 
situación de reacrvtk • .

Cnpitanc.=: D. E lnu>Aft F m ú n  lpz Cardón, 
al n * 3 m i« i t e  dq  ite ft t ft l A ñ len a a .
a l d » vNüi PelTKUUlo: Ji Jasé I l ib a fa , á  la 
eati* da V h » 0« «  D .. D lb iin ii d - *  
r é l f e M i t ó 'd e  L l * b (# í l t ;T ) .  m  
CÍ»8. M  tte -t ilw ve liiM »; I). K « « « « o  P on lo ja r  
a l da G ravelinas: D. Lu is  Molina, « i  do \u-

, ,  ̂il" '  

tinez ...
Sala, al de Andiiiucia: D. Jo»'- A z ' á 'i. al h%- 
tailiR i ttt -TUfonrif X in  U  E n r c ^
.Viririi^ a ! *ro3atiieÉlío. d e  Guipilíuoa; D, üue- 
íiaveiM ira .StoachfiE 0Í dq,
D. Lu is  dé A  1# W n ü  dg V ilo -
Ha; D. R a feóh  Vazq fiez A gra im m '..'á  ]a caja 
d «  Laón; IX  Juan dAkEioieas. 43a-da-M adr d; 
D. ’  ■ ’  ........
n ;
na;

rf.S%Ciotil<»
M i.i'c D. Miifi'
CabaHeria.

S i'.í'i- f5j cttecdiTÍ'' re .il ÜccTt'':-’ P'i-
ra  . - i. '] •i±‘ i iu c " i i  du il^£ (/ ii=r'l'i’.i''»i ^ ;ra i;o  
a l p íiii.c ;' ien icu.é 1¿ Blt'-bcOJ P e r-z  ^sc■fat!^

Ingenieros. 
ftffí'MO.- Se llénala el tP? 2.130 íAVStías .- nua- 

¡ r j  aj diim junlc del m a lc tio l D. Lu is ILvos.

Cwabineros. 
¡ le U fa s .-S x '. tA .a t i i 'i f i ié ^ i i i  r ó fu n i  D. Eifl!- 

ii'i ipr V i- i )e  Benjicju y al '..unlaii la 
u '«  lie rew T v .» D . F'Umfti A . 'T S "  \.ile:.-

cié.

! ñ i’ .Vro?. 
inipiili‘«  lie
’ . . /•«.. ..O  - .

Guardia cívfl.
i'--: I üijucilc,- á li.s 4>8ii< : ' 's 
es Illa de reserva DI F i : ; '-

s u e e s o s
Riila.

(■^láhdií" t^rcsíiteni ¡c e r

iM Cumulo V D. '.'ii-Joriain IHo!iráJl.á«los •,■ , 
I g 'i i i t i . »  D. P e d io  Su ieda y  D. T o B iá l Ntoi-;- •
;le ».

Intendencia. '
Jic’rP iii'í»--Sgi)iiitcH il-ií.ñB  (fe s fg o jv ia  d 'n  

-  ■ ■ ¡m iiLstcrto. X De K a iik o  
. 'jii;ir  ino g e  Cue- 

oticial p rim ero  d-e la. í r T k T S J i n W

T .   ........ .... — ____ . . .
I . 1 1  M 'ndez. do w u i .¡ix-lu) años, y  Valentín 
PiiiTii, lie \—jnti«irt« >i’«  'M ió  ul P>i.so cn la

.11. t.;. li ,1, ..I K ijj,,^ r jT O g il| p o  umi
•.. U.ll.i lio .-.frab-iu. .10 eclTo soDiii TOlenlúi; 
i > ••.! pufita'líbi-ui-s© dt: la  agresión, re- 
'  li' iiiiiii i^ciinieiitíí coit unos tíijo» en la 
dr..-rj*. ilfhr.

Kii la lui-lia uuedú desui-mado Rmíus. v  m -

! ; íióstii ii reservado en la cidieza v en la 
..ui-a.* * l-b i i' 'V ••'•T-,.... «

F.i hvi-id->iíq*-.aBxiliaA«,ettllii C'isa i l -  S >  
i rfiTo del,ibs'.iiti>. y  el agi'?sor fué detenido 

' \ |i':i’ ?io ilTn diiíiiusitióü dcJ Ju/gido de giiar- 
(Im. ' '■ ' '■■

fa  MC7
Hittrc.-n-dVero; f i

cai>a
i c a  del 
de en­

t r a -y  •»< .
m aestro Luna, 
fren te». , ,■ ^  .

P o r  la  n («h e . a las fíHce y  medin, en  sec­
ción sencilla, segu n d a j-^ i'iáQ D tac^ rLde  i*!?* 
casa de en fren te», c o i fW  sigb íen fc r#fiarfívf 

Sarilo. R osario  I.ieonís; M a u q ^  , . R ^ j - ^   ̂
I©on ls; Henuin ia, .\ntoiiia F u c t o s ^ G iJi C IA  
CHrioja P íiisan o ; la  M is ^  ¡teavr"-
itru; J osá íL  Paqu ita G irona; D u i QUldldo 
B o r ra o s . Casim iro O r t ^ ;  E l abuelo chocho, 
Paco Meanu; Don L ifik  aé  Esqid\ias, soilfo* 
R iifa rt: Carmelo, Sánchez del P ino ; AristI- 
des, Rom iui; Celestino, I.eón.

T-a acción, en  Madrid, época ay^vi£¿ ,
In . decoración de esta obra lia  sra> {Bnlrk 

da por e l escen iígra fo 'D . T.uis M iiriel.
E l jueves, 23 venuouth  d e  moda, rep ieeeív 

tándose, á la s  soia, en seecííJii,,.doiÍl(V. lns 
zarzuelas «D ian a  cazadora o  pena de muer­
te «1 am or», y  «L a  c a í i í r ^ A r a o Ü «W (9 > \ “

E l sábado 24, á las ntieAp y  ntcdfc 'f ié  la  
nocb<í, •^ «¿u U .d e .la  f(iiiiT »0 % ..ü 'a v f'“ * a . íK I  
teatro 'Porte .% int Martin, «fe Parfs, con 
«L '.V iídon» (seia actos). ' ' '  • —

PR IC E

H ov, A !«B -se ia  d e  Id  lq.ido .vi A la »  Aiez 
de la ' noche, e l grandioso espoctáoBlo.de bai­
les y  cantos rcgionales.t ¿ a  
tosa que se ha p rescu lA doen  M «m W , p or  s i t ­
arte, finura A M u b íis ,  V o teq g te .y .
Zaragoza  con s^ rn T O  f  
form ados por c im m tn s  de rada rcjnon pre- 
m ifldos en  todos Ws (Mfk-sfsofc en -q u e  han 
tomado palie .

B í'f ir0 6 ra « ft i é ?  e l sigu iente: nrim era por­
te. A s tim as : segiiiida, Véleftciii, y  ternera, 
Zaragoza. t, •» , ^

Este espccíAcnlo •oB ^ph oe-d » P # «n ta
er6onaa.de las Ix fs  . y —

P e r i ó d i c o s  o f i c i a l e s
Biardd O jío ia l ds 9u errs .

Dcsfinos.— C o r o n ^ ^ l  
á desem peñar

U it vía ItUuVorci* u . juuii vjüj.itaít*A, ouo
á  la  de Lorcu; D. Cásar S 'ienz de Sania M u­
rta, á  Itf « i j f t  dé M óndoáedii; 1). Ballasar 
Vegc,,_ á  la  iG serva de Viilver.de; D. .ángel 
G i ía r n T e t ie u t í t ó l t  d e iám pefw r el cargo .¡e 
secretario ae causas en ia  sex'.a región; don 
Robastiano Vázquez Perpira, á e.Mwdent© en 
) k  lirtifTerá Vcraón y  Eacueia Sujici-iur de Gue­
rra ; D. Federícoi-Negi'ao, á exoeda ita  en  la  
p rim era  reg ión  y  E scu da  Supon u- ile Gue­
rra ; D . José V iila lva , a l g ru iw  de fuerzas 
regu lares ind ígeno» de Tctuán, 1; D. Luis 
Olio, d i grupo do fuerz«as regulari’ s indíge-
f as de Larachc, 4; D. Eduardo S»'ieiiz. al 

jg im .ien lo 'dc Sán O 'fintin ; D. F ra iid sco  Del- 
gudi«J, a l grupo de fuerzas regu lares indigc- 
Sias de Larache: D. M anuel Barros, al r eg i­
m iento de M eliliii, y  D. José P rla s  (Jsuna ai 
togim icnto de M rtifla
,£teplt4a da la  flsCáia( 4^ reserva  D. Fnin- 

.ctgpo R flítrísnez Griñón, á la  reserva  de Sa­
lamanca.

Prim eros tenlénfi,\s; D. José C,ib''zs,s, a1 n -  
giaiíeo'.ü  de Pa\Jn: D. M iguel UnrcJa de la 
Cfil'éa, « L i *  las Pa im es; D. J isé  I/ p e z  I.nni, 
al dft Te liiAn ; D. Pedro J'irefVi. al ile  Gnre- 
llflim’: ,n. José .álrar'*z de Múiizaúos, al de 
■DiF^dcí; D- G regorio  Fernández Ruiz, al de 
lapélit, S iÜ ^ .  al de Cói-dobn; don
g iiá c io  Gran, u í de Rnrgos: I>. Am adeo Fcr- 

nánd-jz L iadó, id d e  Toiedo; 11 José A lvarez 
V S H a lóV aX  de C órdoba;.D . X lo l í o  CiZiirln, 
al ^  Son. i ia r c io l;  D. Juun Chaciin. ul de 
Éxi-eir.udura¿ D. An íotílo Fauchez-CidJizmlo, 
a l do 'V iÁ a y a ; D. .Tulto M iu’in'Á ai de Gni- 
iiizcoa; D. Juan Cnuo de Pal'n.al -le C u e '« .-. 
1. CArfoá F inA de Carut, .il de -Asiu; D. .\du!- 

fg  Gutiérsxí*, Coldara., ̂  ba ’.allóti Cuzadores 
lie  .ATÍm lá^klT ; D? J W  García d-1 Castillo,

Vi7nnv.-c D.,Mouud,,P,íii:heT
eo, al dk Gnretlano: D. Francisco Calero, al 
de Garellnnn; D. Germ án O lP ro . iil de Gra- 
l  e liiias; D. F é lix  P in o d fp  V d T íe ra íiá iir t: OdTi 
' ■ ' *■ tinez üaldpicli, ni dp Cns.iH.a;

Cantos, a l de CórdobiiLD . Ma- 
_  Jl. a; do la  Rbina; D. ftaSff R 'i- 

*bK)?al d eE x tre in ad u rn ; U rT Iuberéo Méiwtez 
del VaJle, al de Ex'.renia4í||b: D - J í f ' ' '  
quero, al de Gerona; IJ/ ilo ftripo.l’í i g u i ’ t'oa, 
ai batallón Cnsuidorcs d í H c ' *  D. Liiia.-Fiiu/: 
R ey , a l de Isabel la  C fJ B Q I^ B  i^ e -
ca, al dp A a la ; D. L u f i 'T o ir W -N iW ii iv z .y a l 
del In fante; D. Enrique Am bel. a i de Gruve- 
iina.»; D. Isqac Gabaldón, al d *  Valencm ; 
D. Fu igciiciij jv4ti»t|-a'*ai f io C t t f 'v u t  D- I'ídv;

Sanidad M ilitar.
.. esfá gififh^tó I, ^'or P'i- 

fi'nr.ij. el aiMrü-uec.lor m édico de prim era 
cIhs- D. F iiiiii'i Muñoz Sevillana.

75„ja.— Iji causa en el s'ervk-ia ae  ivo el 
liiódicü {irovisiiin ii] D. Rufino B cm o :

j I V eterin aria  M ilitar.
■ ' /v.víim».?.— SubinspecUir veterin iu io  d> pri- 

iiera  claat; D . Juüáñ M q¡. ¿  la  Dn'i ■ n ó  : 3 
'en -ra l de fir.'a r.iihntfíu' y  K m o fi í f i .  -4

‘ Sub'nsppC'UU's vclorinurios do svgninda ? 
©bise; D. Jn;é Fernández FcrfiAndez. 6 la 
Mscuela S u ije iio r d «  UiK’ rro; í ; * - • 
A c in . á  la V 'cU 'i-inam  m llr l ir  d a - Iá  qtn5'7> 
íregióit, y  D. Juan IV'&ollú A igua l e « : g o  en  _ 
ln  segunda. ,

Vctu rinaiior n-uvcucs; J>. E iiiaque l  nua,
JA je fe  de Vr-terinariu M übar de Bnl u iv».
!y  U. .ánasUiSiü Bustos a l segundo Dapusilo 
tde caliullo.s sem enlalc».
: Vc‘ .e r iii»r i. 's  ju iin i-ros: D. ü i-egono L o ih z- 
¡R om ero . A la  p rim era  coinandiiiicia drt tro ­
pas do IiUondenciii: D. César Desviat. o] rc- 
• IT' i'u ic de liñ sa ies  d'C P o v ^  y. A  
Mindíu A  U  comnndaiic'u o.l, .ártiileria da 
.M'.‘nui\-u, e ii pluza d : ve '.erlín rlp  .s^u im o .

V eterin ario  stogundo: D. .\gopilo F lo .in a  
iu l noveno regim iento inentacie da -Vrtill'-'irlii.

Notas í inaac i e ra s

U n pájaro de cuenta,

\\ lirt \ sj
• z nuibin il'iSMde

jiI'imV
...................   do pcu' ^  lrazg9t1o acl

O n t io  ''" iu o  i'U liir de vario.s rolxis de gaba­
nes y  oti-iio (/ivüdiiri en e l n o j ' l  Palac© y  ca  
cuantos sH oJ* eñctuUraba «« ''’ sión oporliinn.

-.•v» Ití-Mcupuilui Imstuiiñ'.s riiip-'ietaa <1'.: om- 
peR" di'' ©■¡^¿0-'. flVlíl) du sus Üüziífias..

José sáié.'hez Biii'bü, ilesiie «I Juzgado do 
gMiHilÍH pusó á iu  C áivel Modulo.

? ! , Arddente. •
iH 'dii'ándoso á 1" lu im ilde Uirea d t fu lii’iwár 

chnéros, so frsdnu ó la  d a v icn la  d e r .«h  i y  se 
jii'iMujcv oliataJM iíÉ iiaaa!! e l limiilii-u dcl ii.is- 

E ? fS r tP ? W e iS ii V ig il, (Le. tre uta y  
diis ,[iie habita en  la  carretera  de Ai'n- 
gún, uiiuinra 4Ü.

Arm onías conyugales.

.A«s r r i f le id i cu su dom icilio de la  calle 
di' ita  M a n c il- " '. núiiiei'O 9, José .Sdez. y  bu 
<'.i¡n>sa Eiicurnaciúü T ra rb a  .VbascaJ, am bo» 
de treiii.a y  ocho ufios, y  éslu pi-odujo A su 
iitarido ci#i liuu  cqíetaiñ  una, li i'iiU  en  ©I 

“ta fué
( lá M c s ta  (K ^ V 'H iós lioó  re«emi(lGCo

Knctniiai-ión jiusó ul Juzgad'> do .guunlia, 
y  no üjyifi c|qa cvu la  autora d,' la  herida 
Í[i!u s iiírw  J'ísé; Itei'O lo  h :z ”— según dijo—  
jorquA-úl la  quiso agred ir, así com o á lus 
ijjue ge  ' ' ju un pufiuL,

iaienor
Uta»,
Idem.
Idem.
Wem.

QE M A D R »
Mjrte F ..— .........

■ OLIA
pur lOO.

 ......................................
D..................................... —
C ............................... ..
ñ ..................................-.'1

Idam.

Infantería.
s 'D .  JoequíD bcift^dicto 

__ ________  dfr,vieefw-8»i<li!ale d e
la  Com isión .n'úxta de reclu^ftnji^nto dp Ln.
C » n í » :  o i ^ é  Manao. á  í l € » # » ^ a r  el

g ión : D. Is idoro Pe ife , A desem p-fiar ed car- 
go  de secretorio de lo  s iib insp^ciúxi dg las 
tropas de la  primeo-a región ; D. Pab lo  de 
Vegas, A desem-peflar^ p l^ ca r^  de y icep^ n

HuérfanOB de Moi-ía" Cristina'; D. A rtu ro Sun 
R U ffliiít fT  e * « t e u t e  K V í W f e ^  r e g i^ - d c w  

'A excededle j n 4  q u iift i; f «
F éd lIr í i fe i íM R illa ,.  4 «a B a lw ite ls n  lu «n # .< b  
ra ; D . M igu el Donato, á excedente en j a  ler- 
cera, y  D. Juan. Jiineno 4 
carga de s e c re la ff^ 'd o  IqTbjlJ lAsiw cÉ ifc de 
ias tropas d e  la  ¡íliTffta; D- Waimí?í Smii50, a 
excédante en  la sexta; 1). A lva ro  G il Macs- 
tre. á  excedente en  la  nrim era. _  ^ v  i .  | d¿  O f l * í i *  M ¿ «"M u llu rca r  l>. lU cariíq  

Tenientes corcaielee: . ^  V í^ í> r | lil'F Y ifcc íiiro  R e ­
a l FOTmiento de GuipúfcoA; D. W íctiété P fl- )  (íj.igm_.2 Acnsla, ®  de Cueiu?(í';' TJ. 
i l« -d A  a i de Otuniba; ü . V ic lo n a iio  do la  
Peña, a l de Cuenca; D. José Laucericu, ol 
dol In fan te;-D . Joaquín Tovaiin «<  a l j á » - .  '8 -, 
lencia; D. Ran,ún Soriano. a f  do OiTfmb»;

serte A .........................................
ln «m . serte» G y H .........
Am ertizab le 4 por lOQ. r iri©  C  .
láem , seria B .........................................
A m ortize íte  8 por FIO. serte 1 ', . . ......,
Ifleo i. serie C...............................
I d e m ,  s o r l o  A ................................................... — -

E-itirtor 4 por 100. aeri» F .............. ..
Idem , serte C......................................
Idem , earte  .........................................
tfbéi'sctM U s del Tesara a i 4.M  por

ion. serte B .........................................
Ídem  a i  4,78 ^  Ica, serU  A  .

hipotecarias 4 per 1«9........
. al 6 por l iO ...........................

AiEartasiloato .de M adrid; Vfn& Ma- 
l5 r t  6  por 100.....

UftiKV» (te .........

“  “ ■ “

MSBl,

74,80 
74. «5
75.20
76.20 
76,16 
76,15 
76.00 
S7.26 
O-'.M  
06.90

g : ? §
G«,00
84.85
8»,75

m ,7 6

{foBfeTORdes...
lkR9 «YM narias..............Altes Htertu» ..............

F e íg B * » .........................
de Hspafia............. .

de ¡aea  ......

Idem. 
a r
M. l .  y
Mine k sor 100... .

i). Fuigciiciu  f io 'V .ra ic ii, u- r  n « a   --------------
González Uadia.’  ¡a dé la  AH'n"V.-v; D . 'C a r lu a  M . E, y  A ., de *75 p e « U e .....
Pczzi, a l de Burbón: D. Círiiu -\ i''’«, a i d "l < Idem, ftn de m e»...........

Ite  .Vlawwl Gim drud iv  ui-ílo titói Fcn- 
muido; II. H unióií Ciiniíumi, ul de Sim Fcr- 
iiuiido; h .  Jocoljg Quáitas, a l de Scv lia; iloij 

J tfadM áiu rD .. a l"d e A n é r ic u ;  rr.-TpcJiialu La- 
Bi ^ ' i | N Í £ « '  E u fH n t'ite  la  Pcñn,

•‘ a r !# a l l6 i iS a i fd < J r «  d f  Reas; P. Luis .Méiide#*
' M ariínez, a l rcgún ieiilo  de Ceuta: U. Eduardo 

M artliícz Areul, al de Sun Fernando; I). A u i 
ion io  Fen iAndez Rubio, al de San Feriu i^ tíS  
D. Francisco Argonz. ul iL  Sun Fen im nio;
U. José Hurba, ul de Goriñola; D. üetijau.ln

D. Teodoro O ctavio  de Toledo, a l de Giu- 
lútcQo; D. F ffm c isco  Cánovas a l de B u ra c^
). BSaómiH'o (ft'lekTtartiBiF 

U. Jaime Precios, au do Andáluciif; D. G re­
gor io  Parra , á la  zona de G©tate; D.
A lariíü  G regorio, á  la  de Teruoí; i i .  AzaéaitJO 
López Crespo, á  la  zona  de Bf;tuiizo«; .dw i 
Fem ando Fernández G olfín , 4 la  de _A lb^ 
ceU ; D. José de ¡a  - A z i ^ *  á  b  c * ¿  -d } C ii f  
dad R ea l; D. R a fá e l M a r fia . í  lu  l io  Mondo- 
iTodo; D. Carlos.Bosch, á la  ij^  Burgo » ; don
E a H i ^  G ü r i h i i  lik Se
Sá feaB arredA  4 uesenipenar e l cargo de se­
cretario del G ob ierno m ilita r y  subinspep.- 
CKki de MaJión; D. V icente del R io , á  esc®"- 
d<tate en la  segunda región, y  D. José M artí­
nez O t « z a  á  excedente en  la  séptima.

Ten ien te  corodoi de la  á »c a !a .d c  
D. José Sánfchéz Casliira; 4  ’la  ¿óifil <!6 SFa- 
drid, en  situación de reseiTva.

CoinaD daR*»^ » D . Ju lio  B ^ ite a , • « t  «*5®** 
ffien to  de Borbón; D. Manuel M argando, 
a l de Isa b fi I I ;  D. Juan M a r c o ^ o r r e g o ,  al 
de la  Ltjaltad; D. .Antonio A lb i íW fe  ai de la 
Albuera; D. B altasar M urillo. i lM e  CastilB ; 
D. Carlos Hurtado de Am ézago. 4  la  caja do 
Balagucir; D. M igu el Leus, á la  B “i a n z ^  
D. F é lix  P ra t Delcourt,, ó  la  de de C a n g ^ . 
de Onts; P . R a fae l Colorado. 4 la  de P ravin ; 
D. l l a r d o  BarconíUa, A , la  dd Salam anca; 
D- J i£ n  R n a o ,  4  la  reserva  dé Cuaoca; don 
José m g (w n i  ^fti ( *  I fh íS co í P . Jnan Xi- 
ménoz de Enciso, á J a  d£ .Aiitequcra: D- José 
Aüín -é .g ít ita -B ia vO r  Á  la  CogiteirMi tnixta 
d e 're rtu ta m W ilo  de» A Ín la: D. Rfnnán Bayb, 
4 desem peñar el cargo d ft ju e z  instructor de 
causas de la  sexta rcRÉfliirD. E -anb fr.o  «  los 
Santos, á  d esem p cA íí ■ ew íSA  de* ofieife* 
m ayor de la  Comisi<ta m ixta  de reclularr.ien- 
lo  ,'da G erp n ^  D. J o sá  González Q u fvp tlo^  
4  (leaem pcñáf c w g o  ílp  toom '^idup.a niili* 
...................... e ,á e  I n  PaJ|*4; D- M 'K 'kd
4 eiJe.'jrpoyíjo lic ja i ifla,.-. •=-
la  Ttom isión m lxm  oó reclm anuen lo d© Zar* 
goza; D. Abe lardo  Arce, á  cxrertenle en la 
primer-a; D. Ram óiv Tupia, á  excedem e en la 
prim era; D. Eduardo Otero. 4  excedunle en 
lu segunda; D. Federico RoncaM, á  excte, 
dísite en  la  prim era ; D. Pedro  Gallardo, 
excedente eu  la  prim era: D. M anuel M eiw , 
4 excedente cn  la  tercera; D. Edilbei'ío Caí-

df-iguoz Acesia, Cueiu?(í';' t j .  ¿uIvaddF
Ucelay, u l del In íaute; D. Enrique Correa, 
a l teñaJlón ^ za d o cu p  de Aironiio X J Il D. A r- 

• iiU fid o  A l v f e « i ‘ .aJ. r c á w n i jp - d é  M ^ o r c a ;
I). R a fa é l RipulI, l i j  de Borljóu ; D. Julio D íaz 
Baños a i de Guipúzcoa; D. Is id ro  Caballero,

batallón Cazadores d© Lun zu io le ; D. teDroiizo 
Dunítíguefo , ar Jírup» d o ^ u s K O »  roguiures 
iiKlfgenaa de Ceifla: D- 3 'io? *o  Tjanft-Il, al 
reg im ien to del Serrallo, y  D. Josó de la  T o ­
rro  a l d e  A lcántara.

- PrimcJTta tbaieífves da !q  cs iu ia  de i-eserva;
1). AntkWio B em al, 4 ia  reserva  fle Behiii- 
zw i- I I  Juoé Vüa, .4¿k^#ttja de M ouíurle: .di*i 

•ATiW ieo‘ E iir t i^ ez ,' al Bcgicnem o d trC eu la :
D. Juan Vültes, «1 de C irifúdu; D. A le ja n d ro . 
de A H ? ; hi ' í < ; ^ u a ;  i I  ATigi-a, «
de M eliila ; D . Leopoldo G il Bíti-cciiílla, a l (te 
A fr ica ; U. José Rodríguez G arcía, á la  caja 
(W V ig t ;  D - 'JJS d -'ftva rsz  E 'W ícena, á  la  rc- 

Ü M w s ;  D. K rtwsto I.óp !'* Salcwio,- 
0| r e g im i« ito  de Granada: D. Cayeivano Mo- 

A  Jft { « a a iv a  -de Cádisi D . Froocusco 
Buitrago, á la  de Orihüela; D. J>sé Cam 
M nn d# }4urciíU -D . A  

o i z a s ^ y i a ,  d*l AÍ¿3
,..„J ira . a la  zim a i ......_
c in to DeJgad» Rom án, á  la  reserva  de Torre-

Fem ando.
S egan do » d en ie^ es : D. Ton.ás Ausín . iaj re- 

já e iien te  <tel ^  -’m gal Soto, a l (lelv
S'STiiJIo'; D. Esteban Portlllfl. al (lo Certlltda; 
D. M igu el V a l de la  T o r re , , ai de M elüia; 
D. M anuel Enrígura Hozfts; i l  d^ San F * t-  
nándo; D. Lu is  Saríiper, a l dj. €i>nñ<áü; don 
R a fa e l S trlc jio l, del Serra llo ; Ü. Manusl 
Enranchc^ s r d e  Isabel I I ;  D. Solvadf# '^M ec^ 
ni dé España; I). Francisco .Arenca, a l de 
.\I,TJl(vca; I). iJ i i »  de A ifiiro . a l g rupo de 
fuerzrfo'T<"ñVI*’o i  in d ^ o f ip  ( í i  M clilla ; don 
CrieaSnup N lalrin i aJ g r u i i  <1(4 ffcerzns''n>*i- 
la ro íte l^ fq ea á s  ¿ e ' tní-fiolte, -li, y  D. .Anrail.a- 

4 % »  a i rPSimfefHt)-fi-.( ln  neina^ 
Segundos tenientes de la  escala' do reserya; 

^ ) ^ e z  (te Ld#a(da7 a l pegimiesite (t e  

fa-.bg C á iiijflo  M fr y i io .  de E x tra - j 
117%: I x l Lu is  S ó p ^ ^ l i f i ,  a l de A f r i c y  

... HonnTRTO u om ez K inz, al" de Melula, y  
• 1). R icardo Sanz Andreu al d© MeljUa. 

.\faírímo7n'o.— Sg concede rea ! licencia pa-

Idem, serte K-~...... .......................
Frsiums, ebeqaes........................... i-
L ib ia s  esierilB ae......

C A R A B IN E R O S
DISPO SIC IO NES DE L A  DIRECCION

.lín r-n so -i^ H iiií rWo jirunreviiiní: al embico 
d© . s íu g » ) !^  de Iiifáiit'.’ iSa io n  deaifoo 4  las 
( lo iy ia iju ie ia s  qu > á  c-iituimacióii ác oXifiy-
san.xidj ifaoíÑj «gu ten ié s ; ' *

Pab lo  Garcia Féiix , .-l Huasca; M anuel de 
J n ú s 'Y lW ó s 'iP É Í  G e i'ií'i»r«G u rría
Ifem á iw é z , 4 . , ? Iü l iS ^ -  Itri5pi;‘ai-o_ A lonso 
A itian lln , á N iivurru; KUso.i PtCi'z .\Ivurez, d 
rSíivaiTu; l'uiuú* R u i i _ M u ^  á H u^cu - 
ja i i iJ iU .F l!*  S ISz, ú W l ( ^ ; i :  .N ÍtA l l i is te :  
f i i )“G ifiiéf4t¿, á í im a n r ;  Siavif ( h n z e ó PéneA 4 
Tiii-i-aguim, y  José Vicente P(ict'.i, á Ma- 
llo fu rr ' 1 i ú« i  , ■' i  ' -

-Idiu ii e l 'd o  Caí)íif!i'í'ta Juan I .ó p fz  B ia-' 
Ví(, .-'i M a lF rí^ f , . • - » v  ,

-  Idem  h ftl, hriSe fr ia f Anton io Núfleir üpn- 
zált'z, ;V 't'rii’inizcoa

— Jiflffin ff-TTtfaWW!%'*'P3 áFfWIjIfié:
j-os F.nriqnc Fcn iiindez Cu Ijí-io  li M allorca; 
Ita iiid a  L i-n p i,^ T a rragon a - Ram ón Va- 
i » n  Jiiu insz, á » u í 5 a :  Juan M iguel Rodri. 
guez, ú Cádiz: F e li le  Gordo Solano, á Tan-a-

.......................vo  Her-aldft k
■(, :'i n ii (s ? r « '- ftu « iA v  
ivnrrn: V 'ctm te B®!a- 
ibcrlo Expósito Díaz, 
li© Moine ■ ~  
so, á  Hu 

á  M allo

r . . .1
I" -"

lu aprehensión de 206 ki- 
s '1-1 p t e r ^  cu i'.idu » por carecer de 

!• j  ¡uftrto» -JegiSes p ara  su le ga l circula- 
<nóa?

— P o r  e l cara-binoro 
-E «p in («h  sAiOvuJias.r'
Sku)
ta b a có d ©  contrWiimík)

> tait08rflK!RBte^_
— P o r  los ca ra b in e r 's  de la  d '  Zam ora  Jo- 

si' B erpa l y  San liago F erra ira  s »  lle v 'i á 
e t e i^  én  e l p te s lf f  é €  McjW m 'ey ín. ttorghen-- 
s ión  ron  nxi ite 24 paqueféd dé póIvbrH d e  
procedencia’ ]>órluguesa con un neso bruto d'- 
4,200 k íiograrm w, ‘ ‘

— P o r  e l sargento de ia  de M á laga  Manuel 
VáatRUC; 'CaraBftimtiH r-4,- bus • .ó f 'te n c é '-^ f i i i?  
M ía 'U te 'z y  Amtonio Guaicía d ova roa  .4 cfec- 
'«q ¡^ '.\ tfíta c r .r  Id !'('cnuricim ¡eato d e . equipa­
je# íí*  Tos ' líatvijeno» líégáüo? a l puer o  d » 
Iq  1 ta! :o iu -relrnsión  d e  fi.COO kiiosrumns 
de UUiOco lio cniib-dj-onifo).

La cartelera de hoy
RK.VI..— H'imt-i'Hi íjd de Jibooo. 39 det s-'- 

gunai) luuu 'j.— A  i::» o c 6 "  y  medía, Meílsiér- 
fek ‘3. > . ■ ’

E S P A Ñ O L .— .\ los cinco y  mO(lía, COltei*’ !’-
lo jiorf nitinlcit»ér. ' d  '

A  las diuz (jíopittoij). Cabrita (pte tira a l 
monte...

CQ M ED I.V— A  la.» (lU'Z (popu lai). L a  casa 
(le  luft;(í|-íijicne» V iA Iégra te , p iipaílol 

.\ la s  á fls , c íném atógra íot -Mnnr y. vengaii- 
aclctó). Cnpilün R eáro  (duntro ocios) 

y  C S iid o r  d »  9s»>s (un a c to i.
lA R .A '.— A  las dtoz. E l pn rao  Segundo (dna 

uL-kkí') Y B I señor S-'x-rntos (eaiien i)).
CO.MICO-,— A  ln » diez y  nuxiT:), L q  ronián- 

tica  j  l i s  mujerí'.« niaiidiU) o(>nti'¡i, jx-iczn, 
dlligencrá hins .ucioa' . ^  

G R A N  l'K \TH U  V  G iNÉál.V \ .— F c itpo I 
(cuatro part'-s), 11, 12. Fl v  14 oiiisodins de 
ETTBlgtgfld  (te-W ffitrfte  R n jirrM m ifi 'T i n  tía 
Celia. V  ntrn.s.

De nmlu li.z ii iic ts lr.'h 'o ; y  I/ » ' f j '»?  d*' luto.
H E IX A  .V T C i'U R IA .^ A  ,l:c? Js u nj^diii, La  

m ujer idrál? , , , „
A  las diez y  nigdia. L I  n liip i ' tj (te la ,P '-jn - 

padour.
iV P O L O ."P o r  la  laHÍ-.'. flr.-'ln d(;l ^ v u -te .  

orgBuízSdti f o r  Ja AgocúaciCrrf flf> Ifi P renss. 
'Véanse r;,rieles A ' nrogrom ás)'.— A  las (ii 'z  y  
ciidrto. D iana oüzndora ó^fiena de m uerte a i 
ü ^ r . — A  las onde .y ra r íia . I-a casa (fe en. 
frciite'

I ’R IC E .— .V las seis, c iu itis  y  bailes reg io­
nales.

A  la-s d ie 7 ¿ . ( '^ o » ; y  b iu lte i^ o n a t e í ;  . 
E S L A V .\ ..- - .\ ^ 3  du'z .V Inedia, E l ofioial 

quinto V M argarita  lu Tanugra.
C E R V A N TE S*— A  lúa s-is, Tódo-cw aaon .

Jn^é Mnnki 
■viIk in (i,.Heiieia, á Hnese

V i c ' ^ ,  fi" 
i'll, ('iTádi/,¡1 

11' '¡jol'io \’ ! 
'I l i^ ll l iz
;ílC'

aneo, á  Tarra- C on .iiii'a  de 
Hufrca.Jta ' í f e  J ¡ »   ̂
dtoíla. ^  T O »''

D o te M  ......
M areta  ..... — ....................í  ..

■G U IA  B I  BILBAO
AlkM  Ho r k n i, .papcJ...........................
Ex^qpivta» d ín d r» .......................... - ...................
fW sm eras, papel............................. .
iodu fllria  y  Gom«T40, papel.............

Asnor.....................- ...... .

Uoteii Marttiam......................... ...
fiC »:«A  DE M BOm XlM A  

In teriér 4 )89, h « ^  C....
A racd ii& h le  6 p (^  100, seria B --------
t e tertw  4 por
Prs&eoB 
L ib ras  .

100.

B O U I A  D C  P J . r : 3

338,to 
2 4 8 ,  O 

7 4 , 0 0  

2U0,00
0 0 . 0 9

00,00
00.00

7 8 , 3 0

99,15
8 2 , 6 0

83,60
23,64

üxierior
Brancas
utbras
Bóiian
tiMH

*  p o f  1 0 0 .................................................  6 1 , 9 8

    0 0 .0
      00,20
      0 0 ,8 1 )

...................................................... 03,28

ü Q e s t x o  e s p j ñ o l i s i n o  e n  A m é r i c a

-M iiL a jiii-c , iluateadii-a iqu jictño é'»wrt»iii(a
ro D. Ftd'-TÍi-n T á n 'y ';u  [ii'c.'«.(i(';;li. did C'.n- 
Iro  Ciiliilám  d “,B-ae¡u.« .\iri'«, i i i« «i-ñ'i n i 
A teneo u c i f l^ 'd '-  «N u ''S 'io  i- 
Américu)>. U  *i

P i- '--iiiló  al i*hí<'i'ciir'i;mk' i'l jM ul(A 'i- i l" 'i  
.áiilonio DirtK,i.i, uurnilau  de |¡# Jun',-^ d in 'T j 
Uva di'l -áteftati. .7

Dedil''! i'lf ’ i ; » *  al M ’- T á ii'c ga  > uii'''-' t 
¿ f »  ‘ '’ i r y i i á  I'i'- « .tj ;ur.'-.. q u t icu  A i- " - i «  i
residan, ‘

Kl fii«e i .-'Tir.-'anírtió’ iné i i f t iA A #  Ta ‘ ed ite

gull.i riiti ijili- l l i  .yiliel-;'ii !

ntilXÍ5C7«, iT* feéM,,..,.
les lia b a jiiii 'd i i  ah iir.o  y  A la  v e z  ealivi.'li.'ii 
1.1*  lazos ipic' nni'u á, ‘ppaJly# p a ís t**-v 'U  
E:-[Hiria.

lira
ii-i;i.
a - V d"I 

u lilliia

r*J-[HÜllU f L >  l>t r  -
íJ isa 'Z 'i ciU 'L .clfii'ít-n f"' i r a s í s ¡ a l i i M n  ; 

S a 'fr ic to ií  y  d ' 'J '« i r . ’ l j 2\|ife ó  'cainjis r- 
« i i t i i ia '»  la  .Vrgimtena.

Mnaína-nte la  ncrc.-iidnd 
puña so-í 
qtic Iñi

«u b flS B Ip ^ b a lle r ía  ic J S r f t te T f r J f f
■Manresn, A Algeciraa, y  M iguel

r S P í b ' í t o q  f t . .
l.-uic;ias lii» .surgwilü»» dé. Tnfantei’ía  que d

• ' T i i ¡ " ! A % S S i m k : T !  (m .M :
cisi-n .'«iiiiln M aría  G arda.

U ilite rtT 'V u a ln r, á 'V a l , iü ; i «  M arlí-
iicz Mora, ú Gerom i; .ántfmfó H o la fíS 'B o (ffF  
gut’Z á  Coi uña: Itenjii© P ric lo  Alonso, á  Bit-

S ? i S í
á  Sevilla.

— Idrn i 1(18 oabos d-e Infaii-tería Anton io Ba- 
n-agúii Cuavüs, A Bilbao; L o c ^ p  
Gonzál'CZ, A A lgeciras; F rn n c iscó ' M on iéro 
Sánchez, á Sakm ionca; Juan Jijnénez .Ruiz 
Muñoz, .-'i a i» lv ;a i ,M a n u é l,G a i 'a t ó J T fe i  Pé­
rez, á P o n td íW a ;  M«aWáhti*An1olfn At&rlfireá 
A O ivin:.': E:n u!in.' García Gonzótez, A CAce- 
res: Ite'.go Gurgíq ü u e i» ,  ‘L ? u a i? y ‘4 ' ' i í « ^ f ' 
.«ús Galdón íW n cte 't á  i s t f f i é S t  J r ío  « I  
P ia d a  M va iez á  .Murria: José .sAnchez Ju-

que Lijiu'/ Dei'jndo. A \'alencia: O ía n n o  Hci 
j iá i id r z T i ip d r  á rd ü jiú ^ > ir  c g ^  r id  'vu 
n-t.-s. fbBtediiftB: W Btoi E ^ n n j b r  Aválk, ¡ i  
G iiipázcici, jw o s c  Uullesleros R ivera , á Za 
mora.

— liteor >*1 O ílw lbs 'íu  •aCaiM llo,
Gfi:liál'.''z, á H fich a . "  '

SERVICIOS ^
Pur e l p lanVr teü ieu ííf íe 'la 'O ^ iv S iif f iW n a  

(le H uclva  ü . Jo».- M oiAn, sm-gento Euge- 
ulo (torcheto V
llevó  á  eftifi.o cu el siUo denofm nailo Péra- 

. U.CL.-B la - > p » o l » » i i i ^  (te -M- l i t e » ,dfc.Oifcte jn s - 
tado en  grano, ¿2 Ídem  crudo, d w  cubalie- 

m g n o r « j ^ j s  r e o s .^ ^
’o r  J E e  M

_ Wé ta

— 1*01' r ^ c S t ^ é t e  la ^ te  Valcucm  DAtna 
Aznaiv“.s v  carabinero á'icMñoíykv'í.taasss'vtiSúife
ite G 'iiiM im o» de <lidia la ic id a d , te  detención 
(te Í8 l lillas-,da
btei'li«M ie«b^^«► Ci(t.'i«íri i le 'la  {lo>:timftiH*8»n
rcglauu'Ciariu, .

reda y  n ia iin os  Eslan isloo Fem iin rtfz y  Juan

i i r r : "  l í
iiios 'd-- liiliíi'-% pr :Víte y  HT.^-v -’ fr it>S _P "'

 P o r  i't cnraJiiui m  ife b id é  t l ' u í  oaini.ii.-
Pé-r -z V

L a  Mici'te, H  y,ltu:wtis B f
pañ.i'> ÍaJ'"Sáñ. . í ‘- ' \  ■ i-l, í i

A  las nueve y c-udj-fo, Dulorotes.— -4 lo-s ote-f' 
y  (^ r t o ,  "riúiia alegre.— l03 "nra y  
tieZaauu-teí^I-a WiiWifirra.

■fxjr.lsRT) I.\1PKHI.\I..~A las '-hico y  me­
dio Coba íina.— A  los seia v  n«ediu, I>a duda.

KÜME.á.— Ctn-ema y  vaneo-s.— Seccione» n

M iuy A'lttei, def.pedida de b?lla I.óih 'z y  su 
Alrai'iz y  Chaciin, L a  Clie- 

cn, Carmen Flores.
.TRt.áWCW PAl.ACE.--A-ter»el¿%  d *  modto

Seci-iones ¿ la.- .--ei' > n 'e 'ln . diez y  cunr.u 
y oiic© V mc'iiia. Gi-m í-m Io cIp .lesiisa l. iz- 
cano -Mirciilxu, í.-diia (id  v E v ad e  Lys. De. 
I.ul d.' Ia nuliihio V gí-ulil b.'iilnrinív A iraiis-

Ub-LhuliUx. l.''i'. ' (-'«'ido pm-o riiuffl.tS.- _ 
G U \N  \ iy . - -E l  -'¡n© de las cnni.» lumitu.'?.

iiiT. JístreTii» .sem-iii "!'
t  ---------

•RT-Tíe- tor-witos, folwl'W'to.n» .Tínje *H  eapRAw
y  otras.

R O Y A Í.T V  Y  PR LN C IPE  A L F O N S O .— H oy. 
m artes de gnlá iprin iero de aliono), renm oii 
de la  buena sociedad. M agn íliro  estreno: lia-

I »
de gran  risu: L a »  aventuras del^ raintAn

n Í^ ^ s * i i iá í )^  P rec ios  enm ontes. N oche (po- 
puiai I- butacas. 0,30 y  ^

gitan gala. Desde 
cuatro v  modia. Estrenos: E l fantasm a

MLst’U 'i t ^  «vioia
.a » ______  .
Uú M«dea.vk

iQ ri'J iÍG riU fíea
'cnu por el «c s lin o  y i n  i

'c ó l ic a ; .  .SekvUi p ro g ra m a ‘m usical por

Curación del $8 por lo® de l ü  
enfemedadea del e s tó m a g *  é i » -  
tc s U ñ e s  c tm h l E R x i r  E S ta n in ^ u  
de Sciz de  Carita» L o  rec ta ta  
los médicos de Im ciaco partw dtí 
rauado. ton ifica , ayu d é  é  IM  
dlgcsíiotifs, ab re  e l apetito* 
quK a e l dolor y  c u ra  U  .

’efec.ft'

Elli-'U- r !’J 
A m ó t i i i i  y k . - . ,
Trs «iA '> iie ti.iW  que In i u
fcon p J n d (¿  : . s  _  - .. ^  ,

* A Í  te n in n a f  ten  en n o  w in fcrenTSaJife f _ .  
ap lau d id o  eon  ©n iusiasm u p o r  la  n u n iP iosa  
y  d ib tn igu idJ  c o iic u ir c iit ia .

■¡ mwsjiini m  > t  Ited i 
rtiñitei*'-!» f-nfiae ne%»- _

i-n iin  iiiiu ili' iiiiii-niialo a l ro r lijo  denumUiadíi 
¿i te iu iw k lu  iu i» ite i« ie ió (ij4 * í^  i 's u l t o s  coü-

~ h ü c L # >  i J í u h í i y
kff>gBniioé w 1 i f  t

_'ort CT "BTÍrgemn ( l ir ia  uW ajJu im eia  de rea . 
v a n a  C?*ni(-nk- <.>rle v  un carabin  r.i á  sus 

j  (jrde iie » te  1 1 -u ú  4 e te c lj ca  la eslaciúa íé-

t*e  scedias. vótnitoa. v é r t lg e  ta -  
t e « « c 3 i. indigestión. f la t a U a »
c ia s , d i la ta c ió n  y  á lc e r a  d «  
es tó r iaB O . h ip e r c ie r id r la *  n e « -  
r a s te n ia  g á s t r ic a ,  a n e m ia  f  
c ie r o s i »  c o n  d i.< p ep s ia : sapráta  
io s  « ó ü c t a ,  q u it a  la  d ia r r e a  y  
a ls e n t e r í i ,  l a  f o í id e *  d e  la s  d ta  
p os ic ion es  y  e s  a n t is é p t ic e .  
r i z é  el e s tó d ia g e  é  i n t e s t i n ^  
e l cafcrm o corre má?, d igiere wiejer 
y se nuire. C u ra  la s  d ia r r e a s  de 
ios  n :fi64 *n  to d a »  sus edadta. ^

D» «eÉB'SJ? luspiincipMÍst famaeias 
L-.l V.:uní J f  S i t r a n o ,  3 9 .  M A D R lb  

6 s  kibH * (ol(«te o nul»s (a pK a.

E STABLEC IM IEN TO  n F O G R A F lG O  
P S io fc  t o  ia  Alham íff^t, io— rf¡B loxM  «M é

Ayuntamiento de Madrid



Compañía <^olonial
Calle M ayor, núm . 18, y  calle  de la M ontera, núm. 8.

; Chocolates con VAINILLA! 
de 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 ptT'

ifllil Clii8[ [SPfClill. il 1J5
CON CANELA Y SIN ELLA

SocM ad hullera española
B A R C E L O N A

• w b o g M  áa tM  m la a i < «  AHer (A ito r la i).
Consumidos p or  las Com pañías de ferro- 

carnlOB dei N o rte  de Eapafla, de M edina del 
u im p o , Zam ora  y  Orense y  V igo , de Sala­
m anca & la  fron tera  portuguesa, da M adrid 
A ^ a g o z a  y  A licante, M adrid  & CAceres y 
P c ^ u g a l y  otras Em presas de fe rroca rr il* » 
g, trau rlas  de vapor.

P a ra  otros in form es y  precios, d ír ia irM  I  
las oBcinai; ao la

■ la r ii i»  d *  O nerra y  los A n s n a lu  del K i t a l »  
CompaAla Trasatlántica.

D iríjanse 2cfs pedidos A la

iO C lE D A O  B U L L E R A  E IP A R O L A
Apartado 1 1 1  Barcelona,

O & SH.4 agentes en; M A D R ID , Sra. Viada 
Be Tópate, lista 6.— S A N T A N D E R . Sres Hi- 
^  de A n ge l P é rez  y  Com pafiía.— B ILB AO , 
W 8 .  ^ r a c h o  y  Menchaca.— S A N  SEBAS- 
^ N .  D. Garlos Fernández Vicufla.— O VIE- 
e a  a  Lu is I b r á n .^ I J u N ,  A V IL E S  v  SAN  
B ^ C T A N  DE P R A V IA , A g e n a a  de fa 
J tedsdJIoU era  Bspafiola’ ..— ú S R U N A , D. An.

T e r o l . -  
hem anoB ,— CA.

DIZ, D. César G utiórr*»,

c a t a r r o s - t o s
JARABE DE HEROÍNA

(B E N ZO  C IN A M IC O )

del doctor Madarlaga.

i í l R i n S R Í 'F l  y  rem edio contra k» 
a U IU iü i lD L l i  catarros recientes y c ró r l 

ronquera, fa tiga  y  expectoración 
consiguiente?, y  auxiliar insuperable de lo? 
d iferentes tratam ientos para curar la tu 
barcidosiá, « g i i p  numorosoa testim onios fa  
cultaúvos. FRA SC O , 1 P E S E T A S . P í a »  di 
l i  Independencia, 10, U ad rid , y  en l&e prlu 
clpa le* farm acias de España.

TU B E R C U LO S IS

UNION MUSICAL ESPAÑOLA
A N T E S  CASA  D O TE fllO  — ED ITO R E S

.A- O  R  i  D

Carrera de San Jerdnimo, 33 j  3 i,  j  calle de Preciados, S
B A R C E L O N ^ ._ ^ e r ta  del Angel, 1  y  3 S A N T A N D B R .-C a ü e  de Vad-Ráe, 7 

B IL B A O .-G ru a , I  V A L L A D O L ID .— Santiago. 61
P A R IS .— Rus V lv lenne, I

MDSiea ESPHÑ0LH Y EXTRaNJEKH
E D IC IO N E S ECO N O M IC AS 

Peters. L ito ifí, B reitkopt A  Hartel, R icordi, etc., etc.

R E P E R T O R IO  DE O B R A S  C LA S IC A S  Y  M O D E R N A S  E N  P A R T IT U R A  DE O R Q U E S T A
E D IC IO N  DE B O LS ILLO

INMENSO SURTIDO EN MUSICA RELIGIOSA
Escrita con arreg lo a l «m otu  proprto» de S. S. y  aprobada por las Comisiones Diocesanaa

P íd a s e  c a tá lo g o  e s p e c ia l
P la a o i E R A R D , loe m ejares del mundo.

P ianos E A R D T
Pianos B U L O W

Pianos or lls tlco* G A B R IE L  Q A V B A D  
Planoa STR A U S S

Pianos R A C E  3. 9.
P ian o » B E R N S T E IN  W O L F

Hipios le las llbricaniÉ ajAlas le [uropa p Urica
Harmofliuins traospositores para iglesias y  capillas

Instn im entoe para banda» y  orqueata », de la »  fáb rica » m ás acreditada»

Casa la mejor surtida y la más barata en España
C ATALO G O S G R A T IS  A  Q U IE N  LO S P ID A

MM i  ]  
U [1

L  A

i
4 a DE U  FÜES i

J
JacometrezOy 40 y 42  

M A B R ID  z
G E N O V E S A ”

FA B R IC A  MODELO DE P A S T A  P A R A  SOPA
Recomendamos nuestra pasta confortante como gran

reconstituyente para niños y  enfermos convalecientes

B R A V O
T R A J E S ,  U N I F O R M E S ,

LIBREAS,
T R A J E S  PARA S EÑ O R AS

Montera, 40, principal.

i
I v ü DAS y EDI
iMenéndez.-Sücesor de Lago

DESfUeiM, 17.-JI10RIO

Paplera l i a l É í i
Papeles de todas clases 
precios sin competencia

LUIS milTEL y COUPiNU (S. Eñ C.) 
lÉlifica de pifel cielleet y nilHu

OFIC NiS: GONGOIU, 2-TELEFflNO 2.9«  
FiBRICi: PiSEO OE LIS ACACI1S,«

M a d p id
' i i i

S O e i E D H O  G E N E R A L
 -------------------  P E

INDUSTRIA y COMERCIO
CO.MPAÑIA ANONIMA DOMICILIADA EN BILBAO

Capital, 25.000.000 de pesetas. 
F A B R IC A S  £ N
E lorrie ta  y  G u tu rr ih ^ ),  O V IE D O  (L a  Monj^yaJ, M.Z, 

D RID . S E V IL L A  (E l em nalm e), C A R T A G E N A , B A R C E L O N A  (Badalona), M A L A 9 R . 
CACERES (A ldea-M oret) y  L IS B O A  (T ra fo r ia ).

AG ID O S Y  PR O D U C T O S  Q U IM IC O S 
Superfosfato de caL n Glicerinas

Su lfato de am onlaeo. I sulfúrica corriente.
Sales de potasa. 9 Aeido su lfúrieo anhidro.
Sulfato de sosa. | Acido elorhidrica.

H B 0 N 0 S  e 0 M P Ü E S T 0 S
Y  prim eras m aterias para  toda clase de cultivos, adecuados á todos Jos terreno ».

L A B O R A T O R I O S
P a ra  el análisis gratu ito y  com pleto de los terrenos y  determ lnaciéo

de los m ejores  abonos.

(Madrid: Vilianueva, núm. 11)

S E R v i e i ©  a G R 0 N 0 M ie ©
A V m o  IM P O T aW S S I  r ? a  V c S f f l  y ^ A o r a r V a , ,  „ 0 . r
m uestras de las tierras, á  fin de que se pueda determ inar cuál ea el abono conveniente. 

Los pedidos deberán d ir ig irse  á  M adrid, V ilia nu eva , U ,  ó a l dom ic ilio  m c í ¿

Dirección telegráfica: GEINCO

A gu as  m inerales  

; : natura les de : :

E L  M E J 0 R  P U R G A N T E  e © N 0 e i D ©

CARABAÑA
Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri

&aa£a

Depurativas,
antibiliosas,

antiherpéticas

I N H A L A T O R I U M
n t i i M C j r o  4 i  M ’a . d . r i d

B R 0N Q U IT IS  Y e s T A R R e s  e R 0 N i e o s
Nuevos procedimientos análogos 

al extranjero por inhalaciones

P r o v i n c i a s ,  c o n s u l t a s  p o r  c a r t a s

E i M i L r I O  R E Q U E J O
Peletería, Guantería, Artículos de piel, Bisutería, Corsés, 

.Géneros de punto, Artículos para regalo, etc. 

MONTERA, NUMERO 3 4 .-M A D R ID

GRAN CAFE X  ANTIGUO FORNOS
TELEFONO 1.855 ALCALA, 25

COCINAS DE P R IM E R  ORDEN
A L M U E R Z O S :  de 2,50 y a  pesetas. 

m e r i e n d a s  com puestas de bocadillo de carne 6 jamón,aceitunas  
queso ó fruta y pastel: U N A  P E S E T H  

e O M ID H S :  de 3 y 5 p e s e ta s . «Y IN 0  D E  R10JH  
Esm erado servicio á  la  carta, por raciones y medias raciones, y 

vinos de todas las marcas. 

C U B IE R T O S  de 2 pesetas, desde las  doce en adc^lante.

S0 M0 ZA M O N T E R A ,  5  

M A O R I D

A I  Cooperativa del Ministerio de la Guerra, de la del Real Cuerpo de
í  l t  h, Moneda, Sociedad Hispano=Trust, Federación Nacional Escolar
y  de la Asociación General de empleados y  obreros de los ferrocarriles de España

ECBORA y FOBBO BE TBIIE: 21,25,30 Y 35 PESETAS.-BECBI11IÍ DE GABiK  25, 30,10 Y 50 FESEFAS
GRANDES EXISTENCIAS EN PAÑOLERIA

Ayuntamiento de Madrid




